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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens a nublado
com chuva de manhã. Tarde 
com temporal e noite chuvosa.

s   24º C  
t  20º C

Previdência Social
Goiânia Centro atende
no Setor Coimbra
Cidades 11

Governo na Rua
chega a Goiás com
vitrine para Lula
Edição em Goiânia do programa
busca aproximar população das
políticas do petista e alavancar
imagem do presidente. Política 5

IPTU 2026 pode
ser consultado e
emitido pelo site
Com correção pelo IPCA, é pos-
sível parcelar o pagamento do
IPTU em Goiânia neste ano em
até 11 vezes. Economia 4

Farras de Bruno são desserviço
a Legislativos de cidades goianas
No último fim de semana, a Assembleia Legislativa do Estado de Goiás
bancou mais uma farra, a 33ª edição do projeto Deputados Aqui, uma
gastança de dinheiro público. Desta vez, o furdúncio foi em Urutaí, que
tem 3.700 moradores em todo o município, cerca de 2 mil na sede do
município e nenhum interessado em receber Deputados Ali. Política 7

O avanço de uma frente fria no
Sudeste cria condições favorá-
veis para a organização da Zona
de Convergência do Atlântico
Sul e eleva o risco de tempesta-
des em Goiás. Cidades 10

tLeiA nAs CoLunAs

Xadrez: Lula manobra para

ter Flávio como adversário

e não Tarcísio

Política 2

Livraria: Psicografia na um-

banda: pai de terreiro publi-

ca obra de autor espiritual

Essência 14

Jurídica:STF invalida criação

de cargos em comissão na

Prefeitura de Cocalzinho

Cidades 10

Nova frente fria 
eleva risco de
tempestades 

Uso excessivo
de agrotóxicos
reduz eficácia 
contra pragas
O consumo de agrotóxicos dis-
parou nos últimos anos, assim
como a liberação de novos pro-
dutos, com maior intensidade do
uso e escalada na aplicação por
hectare cultivado. Econômica 4

Polarização Lula
e Bolsonaro deixa
direita limitada
Analistas apontam que a manu-
tenção do confronto direto entre
PT, com o presidente Lula, e bol-
sonarismo, com Flávio, interessa
aos dois polos, enquanto o Cen-
trão se fragmenta e segue sem
um nome competitivo fora desse
embate polarizado. Política 6

Fim de semana nas
BRs tem 4 mortes
em 13 acidentes
O final de semana foi marcado
por acidentes nas rodovias fede-
rais que cortam Goiás e reforço
na fiscalização. De acordo com a
PRF, 13 acidentes foram registra-
dos no período, com 13 pessoas
feridas e 4 mortes. Cidades 10

UB e MDB movem
peças no tabuleiro
das nominatas
Muitos partidos temem repetir
2022, com a não reeleição de de-
putados porque não atingiram a
cláusula de desempenho. Com
isso, MDB e UB são protagonistas
nas negociações. Política 2

Balanço aponta
recuo de até 97%
da criminalidade
em todo o Estado 
Na segunda-feira, o governador
Ronaldo Caiado apresentou os
dados do balanço da segurança
pública de Goiás. O levanta-
mento faz um comparativo en-
tre 2018 e 2025. Nesse período,

houve uma redução anual nos
mais variados crimes, destaque
para as reduções nos roubos,
como: de carga (-97%), de veícu-
los (-95%), a transeunte (-92%) e
em comércio (-91%). Cidades 11

a necessidade de um
Código de Ética para o STF

DieGo amaral 

Opinião 3

importância do
aprendizado mensurável

para os profissionais

Júnia Galvão

Opinião 3

Pequi sem espinhos se torna

negócio milionário
A inovação tem como principal diferencial o caroço sem es-
pinhos, que amplia o interesse da agroindústria. A previsão
é que os pomares iniciem a colheita em 2027. Negócios 17

Divulgação

Divulgação

Quem roda pelo interior percebe que a Capital foi o lugar que menos evoluiu, pois a prefeitura sequer
corta o mato que invade as pistas e permite depósitos de sucatas de veículos nas principais vias. Xadrez 2

Enquanto interior dá exemplo, Mabel cuida mal de Goiânia
CADÊ A GESTÃO?

Alex Malheiros
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Essência

Glicose alta após comer ligada a risco de Alzheimer
Estudo com base em dados genéticos indica que picos de açúcar no pós-
prandial podem influenciar o desenvolvimento da doença. Essência 15



2 n POLÍTICA

Marina Moreira

Nas eleições de 2022, ocor-
reu o que muitos partidos te-
mem repetir este ano, que é a
não reeleição de candidatos
porque suas siglas não atingi-
ram a cláusula de desempenho.
Deputados reclamaram do fato
de não terem ocupado uma ca-
deira na Câmara dos Deputados
devido ao não cumprimento
da regra relacionada ao alcance
do quociente eleitoral. A norma
é clara e rígida, só assumem
mandato candidatos que atin-
girem o quociente eleitoral, que
é o número total de votos váli-
dos de determinado Estado di-
vidido pelo número de vagas
daquela unidade do País na
Câmara dos Deputados. 

A exemplo disso, em 2022,
o deputado Ronaldo Martins
(Republicanos-CE) obteve 104
mil votos. Porém, sua legenda
teve um total de 179 mil votos
e não alcançou o quociente elei-
toral no Ceará, que ficou em
232 mil naquela eleição. Com
esse resultado nas urnas, o par-
tido ficou sem representante
do Estado na Casa Baixa do
Congresso. Na maioria dos ca-
sos, os partidos pequenos pos-
suem dificuldades e, a exemplo
disso, uma sigla menor em
Goiás geralmente precisa de

algo entre 140 mil e 150 mil,
ou até 180 mil votos. 

Interlocutores afirmam que
a média que cada partido em
Goiás precisa alcançar para ele-
ger um deputado federal deve
ficar em torno de 170 mil votos
nas eleições deste ano. Diante
dessa situação, as siglas menores
tendem a focar em eleger de-
putados estaduais devido ao re-
ceio de não conseguir alcançar
o quociente eleitoral para con-
seguir ao menos uma vaga na
Câmara dos Deputados. 

Assim, o que resta a essas
siglas é se aliar a partidos maio-
res que possuem programas
semelhantes, a chamada fede-
ração de partidos. Pela estru-
tura e número de parlamenta-
res eleitos em 2022, legendas
como MDB, PL, PT, PSD, União
Brasil, PP e Podemos, apesar
de terem força de atração de
votos, todas essas siglas pos-
suem desafios na tentativa de
ocupar espaço no Congresso.
Analistas apontam que a no-
minata do MDB goiano, sigla
do vice-governador Daniel Vi-
lela, se mostra como uma das
mais complicadas de ser defi-
nida, pois há muitos interes-
sados em se candidatar pela
legenda. Parlamentares ava-
liam que o partido de Daniel,
que trabalha com a possibili-

dade de eleger cinco deputados
federais, pode chegar a pelo
menos três, com nomes como
o deputado estadual Lucas do
Vale e os federais Flávia Morais
e Célio Silveira. Informações
de bastidores destacam que
Silveira sinaliza que o parla-
mentar fará um grande esforço
para conseguir se reeleger. 

De acordo com lideranças
partidárias, fala-se na possibi-
lidade de que Lucas do Vale al-
cance um número próximo a
200 mil votos e Flávia, entre
160 mil e 180 mil. Se isso ocor-
rer, o MDB pode eleger até
cinco deputados federais, como
tem projetado. No que diz res-
peito a possíveis eleitos, parla-
mentares apostam em nomes
como Lucas do Vale, Flávia Mo-

rais, Célio Silveira, Lucas Ver-
gílio (vereador por Goiânia) e
Marussa Boldrin (deputada fe-
deral). Mas só o resultado final
da apuração dos votos no pri-
meiro turno, na noite de 4 de
outubro, tem como dizer se isso
vai mesmo acontecer.

Analistas apontam que um
dos grandes desafios do MDB
de Daniel está no fato de que,
para que o partido consiga ele-
ger três deputados federais, a
sigla precisa que outros candi-
datos consigam no mínimo 70
mil votos. No final das contas,
todo esse levantamento é ba-
seado em especulações de um
panorama que só será confir-
mado daqui a oito meses, mas
que já apresenta reflexos desde
agora. Em relação ao União

Brasil, do governador Ronaldo
Caiado (UB), a expectativa é de
que o pré-candidato anuncie
sua desistência da corrida ao
Palácio do Planalto e dispute
uma cadeira no Senado. Devido
aos bons índices relacionados
à sua gestão, o que se espera é
que Caiado confirme a mudan-
ça de planos, dispute uma ca-
deira na Casa Alta do Congresso
e anuncie a candidatura para
deputada federal da primeira-
dama Gracinha Caiado. O ex-
deputado Delegado Waldir diz
que deseja disputar uma ca-
deira na Câmara e que não pre-
tende deixar o UB. A sigla pode
apostar em nomes como Bruno
Peixoto, José Nelto, Lêda Borges,
Silvye Alves e Pedro Sales. (Es-
pecial para O HOJE)

Caiado e Daniel Vilela, que terão a missão de construir nominatas competitivas em seus partidos

Siglas de Caiado e Daniel 
são fortes, mas não deixam de
enfrentar desafios com a nominata  

UB e MDB movimentam tabuleiro
por vagas na Câmara dos Deputados

Wesley Costa
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Mabel cuida mal de Goiânia 
e cidades pequenas melhoram

Além dos investimentos públicos, Goiás evolui
graças à iniciativa privada. A industrialização
avança. O e-commerce força os lojistas a embele-
zarem seus estabelecimentos. Quem roda pelo in-
terior percebe que a Capital foi o lugar que menos
evoluiu, pois a prefeitura sequer corta o mato
que invade as pistas. Permite depósitos de sucatas
de veículos nas principais vias. O cata-treco não
funciona, é sofá em ilhas de avenidas, restos de
tijolos e areia nas calçadas, cachorro morto apo-
drecendo e nem urubu acode. 

Nas rodovias goianas, os postos de combustíveis,
antes horrorosos, se modernizaram. Quem foi ao
comício de Bruno Peixoto em Urutaí, com tudo
pago pela Assembleia, percebeu que Bela Vista
exibe elogiado portal e comércio com lindas fachadas,
Santa Cruz se esforça para ficar aprazível, a mi-
núscula Palmelo teve um gigantesco avanço nas
entradas, Pires do Rio é uma potência com suas
enormes indústrias. Para quem veio do Sudeste,
Catalão é organizada, cada vez que se vai lá obser-
vam-se novos exemplos de progresso. Ipameri, pro-
porcionalmente, cresce mais e melhor que Goiânia,
vergonha alimentada pelo prefeito Sandro Mabel.

Em 1 ano de Mabel, foi uma década de atraso.
Os municípios menores cumprem o que o gover-
nador Ronaldo Caiado diz na imprensa nacional,
Goiás é o Estado nº 1 do Brasil. O prefeito de
Goiânia faz o oposto, como se quisesse prejudicar
os candidatos do UB, que fizeram das tripas coração
para que chegasse ao cargo. É Ronaldo Caiado,
Daniel Vilela, Gracinha Caiado e Ana Paula Rezende
juntando apoio de um lado e Mabel esparramando
de outro. (Especial para O HOJE)

Lula manobra para ter Flávio
como adversário e não Tarcísio

Na avaliação de lideranças políticas ligadas à ala bolsonarista e
da direita menos ruidosa, nessa altura dos acontecimentos será
muito difícil o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), substituir Flávio Bolsonaro (PL-RJ) na corrida presidencial. A
constatação de que não haverá recuo na pré-candidatura de Flávio
está lastreada na última pesquisa Genial/Quest. A intenção de votos
de Tarcísio ficou em 9%, enquanto Lula lidera com 36% e Flávio,
com 23%. Pode-se não concordar com esses números e afirmar que
se trata de uma avaliação distante do dia 4 de outubro, mas reflete a
tendência de que o governador paulista está focado na reeleição.

“A candidatura do Flávio está em ascensão e a cada dia se
torna irreversível”, afirma o senador pelo Distrito Federal, Izalci
Lucas (PL). Para ele, Flávio mantém interlocução com setores re-
sistentes a um nome Bolsonaro, mas constrói “pontes políticas”
com diálogo “para quebrar resistências”. No entanto, parte do
Centrão e de lideranças que não querem nem Lula ou o Bolsonaro
na Presidência do País insistem na tese que, para “vencer Lula, só
com Tarcísio na cabeça de chapa e Michelle Bolsonaro na vice”.

Esses contrários ao nome de Flávio afirmam que há espaço
para uma negociação com o establishment que envolveria o Con-
gresso, STF, setores financeiros e industriais. Mas o problema é
que o STF está muito bem atendido por Lula e Lula pelo STF. Essa
simbiose dificilmente será rompida pois ambos são unha e carne.
Então, esse é o grande impasse para um acordo que inclui Tarcísio

e Michelle. Basta observar que o PT e asso-
ciados de esquerda evitam narrativas para

desacreditar Flávio, mas mantêm a po-
larização lulopetista contra o bolso-
narismo. Lula quer evitar a entrada
de outro candidato em cena, afinal,
encerrar sua carreira vencendo o
bolsonarismo aos 80 anos será a glo-

rificação de seu legado.

Elogios a Sorgatto
Em um passado recente, Lêda Bor-

ges era adversária do atual prefeito
de Luziânia, Diego Sorgatto (União
Brasil). Mas agora, se derramou em
elogios à gestão de Sorgatto. Ressaltou
que acompanha a área social, mas,
sobretudo, a determinação de implan-
tar o transporte de massa gratuito
dentro da cidade. “Mais de 18 mil pes-
soas têm transporte gratuito. Este pre-
feito foi o único que deu conta, pois
viu como prioridade”, ressaltou Lêda.   

Sobrou para Marcus
Presente no evento, o ex-prefeito

de Valparaíso e atual secretário de
Estado do Entorno do DF, Pábio Mos-
soró (MDB), engoliu à seco ao ouvir
de Lêda “que muitos não consegui-
ram” implantar a gratuidade no trans-
porte coletivo. A referência foi inter-
pretada como recado a Pábio e seu
aliado, atual prefeito de Valparaíso,
Marcus Vinicius (União Brasil). Ele
ainda não conseguiu a gratuidade do
transporte.

Célio, Zeli e Pábio
Outro que colocou o dedo na en-

crenca da disputa eleitoral por Valpa-
raíso foi o deputado federal Célio Sil-
veira (MDB), que lançou o ex-prefeito
Pábio Mossoró para deputado estadual
e não a federal. O mesmo se dirigiu à
deputada Zeli Fritsche dizendo que
“Valparaíso vai eleger os dois”. Zeli
não ficou muito satisfeita com o apoio,
mas não saiu do figurino.

Quem entende?
Em 2022, a esquerda dizia que Tar-

císio de Freitas (Republicanos) não
podia governar São Paulo por ser ca-
rioca. Agora, tentam emplacar Simone
Tebet (MDB), que fez carreira política
no Mato Grosso do Sul. Sinal de que a
turma de Lula está preocupada com
o maior colégio eleitoral do País e
quer ‘importar’ uma candidata para
testar o humor dos paulistas.

Entre elogios e recados políticos
A coordenadora do Goiás Social e presidente de honra da Organi-

zação das Voluntárias de Goiás (OVG), primeira-dama Gracinha
Caiado, inaugurou nesta segunda-feira (19), no Jardim Ingá, bairro
de Luziânia, no Entorno de Brasília, nova unidade do Restaurante
do Bem. A partir de agora, o local passa a oferecer até mil refeições
diárias, com estrutura moderna e melhores condições de atendimento
à população em situação de vulnerabilidade social. No entanto, os
mais atentos aos discursos das lideranças presentes não escaparam
às trocas de farpas, recados e elogios nas falas da deputada federal
Lêda Borges (por enquanto no PSDB), Célio Silveira (MDB) e a
deputada estadual Zeli Fritsche (União Brasil).

Direita vai bem – Enquanto a esquerda segue cada vez mais
dependente de Lula (PL) no plano nacional, a direita avança nos
Estados. PL e União Brasil lideram a corrida pelos governos
estaduais, seguidos por PSD e MDB. O PT só está bem no Piauí.  

Alex Malheiros

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Importância do aprendizado
mensurável dos profissionais

Diego Amaral 

Nos últimos anos, a discussão sobre a necessi-
dade de um código de ética para os ministros do
Supremo Tribunal Federal (STF) ganhou relevância,
especialmente à luz de questões envolvendo a
transparência e a integridade da magistratura
brasileira. A proposta, impulsionada pelo ministro
Edson Fachin, visa estabelecer normas claras de
conduta para os integrantes da Corte, semelhante
a modelos existentes em outros países. Contudo,
essa iniciativa enfrenta resistência e críticas, re-
fletindo um cenário complexo e desafiador.

Fachin tem buscado inspiração em códigos de
ética de tribunais de outros países, como o modelo
alemão, para estruturar um conjunto de diretrizes
que ajudem a fortalecer a confiança pública na
Justiça. Ele argumenta que a criação de um código
de conduta é essencial para garantir que os mi-
nistros atuem com integridade e para mitigar a
percepção de politicagem e desvio de conduta
que, em várias ocasiões, tem sido alvo de críticas. 

Entretanto, a proposta não é unânime entre
os magistrados. Alguns ministros expressaram
suas reservas quanto à implementação de um có-
digo de ética, argumentando que o sistema jurídico
brasileiro já possui mecanismos suficientes para
garantir a responsabilidade dos juízes. Essa visão,
no entanto, ignora o clima atual de desconfiança
em relação às instituições, exacerbado por escân-
dalos de corrupção e pela politização da Justiça.
A resistência à proposta pode ser vista como uma
tentativa de preservar a autonomia do STF, mas
também pode ser interpretada como uma defesa
de práticas que carecem de maior escrutínio.

A falta de um código de ética claro para os mi-
nistros do STF compromete a transparência ne-
cessária para o funcionamento adequado do sis-
tema judiciário. Sem diretrizes que definam limites
e comportamentos esperados, a margem para in-
terpretações subjetivas aumenta, o que pode levar
a decisões que não apenas afetam o direito dos ci-
dadãos, mas também a imagem da própria Corte.
A percepção pública de imparcialidade e justiça é
fundamental para a legitimidade do STF, e a au-
sência de um código pode minar essa confiança. 

Em várias jurisdições, como nos Estados Unidos
e na Alemanha, códigos de ética para juízes são
estabelecidos e respeitados, promovendo uma cul-
tura de responsabilidade e prestação de contas.
Esses códigos não apenas orientam a conduta dos
juízes, mas também servem como mecanismos de
proteção contra abusos de poder e favorecimentos.
A implementação de um código semelhante no
Brasil poderia não apenas melhorar a imagem do
Supremo, mas também criar um ambiente mais
saudável para o exercício da Justiça.

A necessidade urgente de um código de ética
para os ministros do STF é evidente. Em um
momento em que a confiança nas instituições
é constantemente desafiada, a implementação
de diretrizes claras de conduta pode ser um
passo crucial para restaurar a credibilidade da
Justiça brasileira. 

É fundamental que os integrantes da Corte
reconheçam a importância de se submeter a pa-
drões éticos rigorosos, não apenas para sua pró-
pria proteção, mas, acima de tudo, para garantir
a confiança da popula-
ção no sistema judicial.
A discussão deve ser
ampliada, e a sociedade
civil, assim como espe-
cialistas em Direito, de-
vem ser ouvidos nesse
processo. Somente as-
sim poderemos avançar
em direção a um Judi-
ciário mais transparen-
te e responsável.

Júnia Galvão

A educação corporativa vem amadurecendo de
forma significativa no Brasil. O que antes era visto
como ação pontual passou a ser estruturado em
trilhas contínuas de desenvolvimento.  Com esse
olhar mais avançado sobre o tema, o país chegou a
ultrapassar a média norte-americana em horas
anuais de treinamento por colaborador – 24 no
Brasil contra 21 nos Estados Unidos, segundo pes-
quisa realizada em 2024 pela Associação Brasileira
de Treinamento e Desenvolvimento (ABTD). 

O levantamento também apontou um aumento
de 14% no investimento em treinamento e desen-
volvimento em relação ao ano anterior. Há um
elemento que evidencia o sucesso de qualquer
estratégia educacional: a capacidade de medir o
impacto do aprendizado. 

Ainda é comum encontrar organizações que
consideram difícil medir o retorno de uma capa-
citação. Mas é bom ressaltar que são justamente
os indicadores que permitem enxergar avanços,
identificar práticas bem-sucedidas (ou não), cor-
rigir rotas e encontrar os caminhos mais eficientes
para geração de valor para o negócio e para os
profissionais. 

Os resultados das ações implementadas, por-
tanto, devem ser observados com lupa. A médio e
longo prazo, treinar sem mensurar é como cons-
truir sem projeto, admitindo a possibilidade de
esforços que não se aprimoram e estão sujeitos a
frutos imprevisíveis.

Uma das maneiras de avaliar a evolução da
aprendizagem é por meio da cultura do feedback
no ambiente de gestão. Há empresas que medem
a entrega formal de devolutivas no ciclo de de-
sempenho do setor administrativo. Atualmente,
quase 90% dos colaboradores afirmam ter recebido
retorno de seus gestores. Esse processo –  hoje
extremamente natural no ambiente corporativo
–  tem efeito direto na clareza das expectativas,
na construção de uma jornada de carreira mais
transparente e no refinamento dos  programas
de desenvolvimento.

Outro instrumento poderoso é a pesquisa Jour-
ney, que avalia toda a experiência do colaborador
— da entrada à saída — com mais profundidade
do que as pesquisas tradicionais de engajamento.
Em 2024, com 90% de adesão (4.311 respondentes),

a Journey registrou 86,2% de favorabilidade para
a afirmação “Eu sinto que estou aprendendo e
me desenvolvendo”. Em 2025, esse índice subiu
para 88,2%. Esses números não são apenas indi-
cadores positivos: são sinais de que o aprendizado
está, de fato, acontecendo e sendo percebido.

Os benefícios aparecem na prática. Programas
educacionais bem estruturados geram aceleração
de carreira, promoções, ganhos de performance
operacional e redução de rotatividade – este
último, um fator que pode representar significativa
economia no orçamento das empresas. 

É nesse ponto que alguns cases do setor de
construção civil se tornam ilustrativos. Programas
de aceleração de carreira já promoveram mais
da metade dos engenheiros em algumas empresas.
Entre os participantes de outras áreas corporativas,
o índice médio foi de 45%. Na porta de entrada,
os programas de trainee confirmam o padrão:
mais da metade dos ex-trainees que permanecem
ocupam atualmente cadeiras de liderança.

Já na área comercial, corretores de imóveis
também recebem treinamento especializado. Eles
têm acesso às escolas de vendas, com uma trilha
de aprendizagem específica. E a partir dela, entre
outros indicadores, é possível avaliar se aqueles
que concluíram o curso conseguiram realizar a
primeira venda em menos tempo – um sinal claro
de impacto positivo no negócio.

A principal lição dessa jornada é clara: não
basta oferecer treinamentos ou acumular horas
de capacitação. É preciso aplicar métricas inte-
ligentes que permitam identificar pontos de
aprimoramento, cujos resultados servirão como
base para melhorias. Estudos já comprovaram a
ineficiência de programas quando não há acom-
panhamento profissional e mensuração de im-
pacto. A personalização
dos conteúdos confor-
me as especificidades
de cada área, somada
à análise consistente do
aprendizado, é o que
transforma desenvolvi-
mento em performance
e garante que o inves-
timento intelectual im-
pulsione retorno pro-
fundo e contínuo.

Diego Amaral é advogado
e sócio do Dias & Amaral
Advogados

Júnia Galvão é diretora-
executiva de Administra-
ção e Desenvolvimento
Humano da MRV&CO

A necessidade de um 
Código de Ética para o STF

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74093-8700 - Goiânia
Distrito Federal: Av. Araucária, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pessoas

dentro das casas e apartamentos das cidades brasi-
leiras. Mais trágico saber que esses trabalhadores
estão próximos de nós, apenas separados por muros
e muitas vezes por uma parede apenas, o que se
torna mais difícil de se acredita que tal pessoa está
sendo vítima de um trabalho análogo à escravidão.
São no geral mulheres, que chegam nas casas de fa-
mílias “acolhidas” ainda crianças vindas de ambientes
carentes de tudo, na esperança de terem teto, comida
e frequentar a escola. Porém, o que seria um sonho
é na verdade um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
A Comissão de Assuntos

Econômicos do Senado vai

acompanhar de perto as

fraudes do Banco Master,

uma das maiores da

história. O Senado não 

se curva a abusos do

sistema financeiro. 

Vamos fiscalizar, cobrar

explicações e proteger a

economia do país sem

blindar quem quer que

seja, esteja onde estiver”

Renan Calheiros (MDB-AL), presi-
dente da Comissão de Assuntos
Econômicos (CAE) do Senado, ao
anunciar que o colegiado instituiu
um grupo de trabalho para acom-
panhar as investigações sobre o
Banco Master. A criação do grupo
foi formalizada na última quinta-
feira (15) por meio da Instrução
Normativa n° 1/2026, assinada
pelo presidente da CAE, senador
Renan Calheiros (MDB-AL). As in-
vestigações apuram operações ir-
regulares realizadas pelo banco,
como a suposta fraude na venda
de carteiras de crédito do Master
para o Banco de Brasília (BRB) no
valor de R$ 12,2 bilhões. Em no-
vembro, o Banco Central determi-
nou a liquidação extrajudicial do
Master. (Agência Senado)

@g.ohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson
Silvestre inicia a semana analisando
dois temas centrais do cenário político
goiano. o primeiro envolve o governa-
dor ronaldo Caiado, que enfrenta difi-
culdades para viabilizar sua
pré-candidatura à Presidência da re-
pública, diante do desempenho nas
pesquisas e da indefinição de apoio
dentro do União Brasil. Diante desse
contexto, ganha força a possibilidade
de uma estratégia alternativa para
2026, com foco na disputa ao Senado.
leia a coluna Xadrez na íntegra em
ohoje.com. Curtiu a publicação o leitor.

Estênio José Martins Mota
(@estenio_mota)

@jornalohoje
o governador do Paraná, ratinho Jú-
nior (PSD), passou a ser tratado inter-
namente como possível nome do
partido para a disputa da Presidência
da república. a definição avançou
após uma reunião com o presidente
nacional do PSD, Gilberto Kassab, que
vê no paranaense um perfil com boa
aceitação popular, inclusive entre elei-
tores de menor renda. leia a matéria
completa em ohoje.com.

L
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O consumo de agrotóxicos no Brasil
disparou nos últimos anos, assim como a
liberação de novos princípios ativos e de
produtos finais, observando-se ainda maior
intensidade na aplicação defensivos, numa
escalada na aplicação por hectare cultivado.
Os dados mais recentes reafirmam a posi-
ção de liderança ocupada pelo mercado
brasileiro no consumo global e principal-
mente nos volumes aplicados a cada hec-
tare destinado ao plantio. Numa conse-
quência desse processo de intensificação,
tem sido observada uma redução na “sua
efetividade ao longo do tempo”, aponta o
texto “Sobreuso de agrotóxicos no Brasil”,
elaborado pelo técnico de planejamento e
pesquisa na Diretoria de Estudos e Políticas
Setoriais, de inovação, Regulação e Infra-
estrutura do Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Diset/Ipea), José Féres, e
pela professora do Departamento de Eco-
nomia Rural da Universidade Federal de
Viçosa (UFV), Loredany Rodrigues.

De acordo com a dupla de especialistas,
ainda que o uso de agrotóxicos “seja uma
tecnologia de custo relativamente baixo”,
proporcionando aumento dos “rendimen-
tos no curto prazo, seu uso intensivo e
contínuo pode afetar os micoorganismos
do solo, reduzindo a fertilidade das terras
agrícolas”. Em outro resultado contrapro-
ducente, o sobreuso contribui para o de-
senvolvimento de mecanismos de resis-
tência por pragas e patógenos aos ingre-
dientes ativos agregados aos defensivos,
“exigindo quantidades maiores e maior
frequência de aplicação dos produtos”, o
que amplifica impactos sobre a saúde hu-
mana e sobre o meio ambiente, com maior
contaminação dos solos e da água.

Resumidamente, acrescentam ainda Fé-

res e Rodrigues, as aplicações em alta in-
tensidade de agrotóxicos, “além de poten-
cializar os danos à saúde e ao meio am-
biente”, podem “promover resultados eco-
nômicos contrários aos esperados”. Por
isso mesmo, apontam ainda, “reduzir a
ineficiência do uso de agrotóxicos na agri-
cultura brasileira mostra-se, portanto, um
objetivo prioritário na agenda de susten-
tabilidade do setor”. Os autores recomen-
dam estimular o manejo integrado de pra-
gas, com adoção de tecnologias biológicas
como alternativa aos químicos, inclusive
com uso do crédito rural para promover
práticas mais sustentáveis.

A escalada do consumo
Ao longo do período coberto pelo estudo,

com dados adicionais da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab) e da
União da Indústria de Cana-de-Açúcar e
Bioenergia (Unica), a área plantada total
de grãos, café e cana de açúcar experi-
mentou elevação de 76,5% em duas déca-
das, saltando de 51,731 milhões para 91,298
milhões de hectares entre 2003 e 2023.
Mas os volumes de agrotóxicos vendidos,
em sua versão comercial, foram multipli-
cados em quase quatro vezes durante igual
intervalo. Na série de dados do Sindicato
das Empresas de Agrotóxicos (Sindiveg),
as compras de agrotóxicos pelos produto-
res, incluindo áreas de pastos e de lavouras,
cresceram 290,94%, saltando de 375,05
mil para 1,466 milhão de toneladas também
entre 2003 e 2023. O levantamento reali-
zado por Féres e Rodrigues aponta um in-
cremento de 344% no mesmo período, es-
timando o consumo anual em 800 mil to-
neladas em 2023 diante de 180 mil duas
décadas antes.

2 Nos registros do Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama), o consumo
de ingredientes ativos pela
agropecuária cresceu em pro-
porção semelhante à indicada
pelo estudo, com ligeiras di-
ferenças para os números
anuais. Conforme acompa-
nhamento do instituto, o setor
havia consumido 169,86 mil
toneladas de ingredientes ati-
vos em 2003, volume cata-
pultado para 755,49 mil to-
neladas ao final de 2023.

2 Ainda de acordo com Fé-
res e Rodrigues, a promulga-
ção da nova Lei dos Agrotó-
xicos (Lei nº 14.785), sancio-
nada em dezembro de 2023,
acentuou “o aumento no rit-
mo da liberação de agrotóxi-
cos”. Segundo a Coordenação
Geral de Agrotóxicos e Afins
(CGAA) do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa), o
registro de novos agrotóxicos
cresceu 19,46% em 2024, para
663 novas formulações, sain-
do de 555 em 2023 – ano em
que havia sido registrada bai-
xa de 14,88% diante de 652
liberações ao longo de 2022,
um recorde até então. No ano
passado, a coordenação libe-
rou o uso de 912 produtos,
nada menos do que 37,46%
acima dos números de 2024,
atingindo novo recorde. Na
média, forma liberadas 544
substâncias por ano entre
2016 e 2025, em torno de
346% acima das 122 autori-
zadas anualmente entre
2000 e 2015.

2 A nova legislação não
apenas transferiu o poder de
veto da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa)
e do Ibama para o Mapa
como acelerou os prazos de
análise dos processo de libe-
ração de novos produtos, le-

vando ao salto mais recente
naqueles registros, comentam
Féres e Rodrigues.

2 Na avaliação dos dois
pesquisadores, fatores cen-
trais têm contribuído para
que o Brasil ocupe a liderança
no mercado global de defen-
sivos, a começar pela expan-
são da área destinada à ex-
ploração agrícola, associada
ainda ao avanço no uso de
sementes modificadas gene-
ticamente para resistir ao gli-
fosato e ainda ao clima tro-
pical, “que não concede ao
País os benefícios advindos
do inverno para interromper
o ciclo das pragas”. 

2 Adicionalmente, acres-
centam Féres e Rodrigues, “o
clima tropical brasileiro per-
mite o cultivo de múltiplas
safras cujo plantio durante
todo o ano favorece o desen-
volvimento e a permanência
de pragas e doenças”.

2 Feitas as ressalvas de
ordem agronômica e técnica,
a dupla de especialistas de-
talha que a taxa de aplicação
atingiu perto de 10,9 quilos
por hectare nos dados de
2021 coletados pela Organi-
zação das Nações Unidas
para a Alimentação e a Agri-
cultura (FAO, na sigla em in-
glês) e publicados em 2024.
“Esse dado coloca o Brasil
também no topo do ranking
mundial em intensidade de
uso, superando países como
os Estados Unidos (2,85
kg/ha) e a China (1,9 kg/ha)”,
constatam.

2 Os dados dos censos agro-
pecuários de 2006 e de 2017
registram ainda que os gastos
realizados com agrotóxicos
por hectare de área cultivada
foram mais intensos e gene-
ralizados nas regiões Centro-

Oeste, Sul e Sudeste, que con-
centram as lavouras de soja,
milho e cana de açúcar. Jun-
tas, aquelas culturas respon-
dem por 76% do consumo
de agrotóxicos no Brasil, ano-
ta ainda o estudo.

2 O estudo passa então a
identificar os municípios bra-
sileiros com registro de uso
excessivo de agrotóxicos, re-
correndo ao conceito de “re-
ceita marginal adicional dos
agrotóxicos (RMA)”. Sob o
ponto de vista meramente
econômico, considera-se
como nível ótimo de aplica-
ção quando a RMA equipa-
ra-se à unidade, indicando
níveis equivalentes de recei-
tas e custos. Quando essa re-
lação superar a unidade, re-
gistram os pesquisadores, “di-
zemos que o estabelecimento
agrícola sobreutiliza o insu-
mo, uma vez que a receita
adicional decorrente da uti-
lização adicional de insumo
é inferior ao aumento do cus-
to associado”.

2 Na média de 5.171 mu-
nicípios investigados em todo
o País, com base nos números
do censo agropecuário, “o
percentual total de municí-
pios com evidências de so-
breutilização ultrapassou a
marca de 80% em 2017”. Na
média, um aumento de R$
10 nos gastos com agrotóxi-
cos “leva a uma receita adi-
cional de R$ 3,20 nos muni-
cípios intensivos na produção
de soja”, atingindo R$ 2,60
no Centro-OIeste para o mes-
mo nível de despesas. Nas
áreas de uso mais intensivo
de sementes geneticamente
modificadas, a relação cai de
R$ 10 em custos para receitas
adicionais de apenas R$ 1,21,
o que se compara com R$
1,25 no Centro-Oeste. (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Uso excessivo de agrotóxicos reduz
sua eficiência no combate a pragas

BALANÇO
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Para emitir o boleto, o contribuinte deve

1 - Acessar o site oficial: www.goia-

nia.go.gov.br

2 - Clicar no banner “IPTU 2026”

3 - Informar o número da inscrição

cadastral do imóvel (apenas os

números)

4 - Selecionar a forma de paga-

mento e fazer o download ou im-

pressão da guia

Fonte: Prefeitura de Goiânia

Anna Salgado

Desde segunda-feira (19), os contribuintes de Goiânia
já podem consultar e emitir o boleto do IPTU 2026 por
meio do site oficial da prefeitura. O acesso é feito de forma
digital, permitindo a visualização dos valores, das datas
de vencimento e das opções de parcelamento disponíveis.
O imposto deste ano chega com reajuste baseado na
inflação, mantendo o benefício de desconto para pagamentos
à vista e a ampliação de programas sociais, como o IPTU
Social, voltado a famílias de baixa renda e proprietários
em situação de vulnerabilidade.

Para o exercício de 2026, a maioria dos imóveis da
Capital terá aumento de 4,46%, índice correspondente à
variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) acumulado entre dezembro de 2024 e no-
vembro de 2025. Segundo a Secretaria Municipal da Fa-
zenda (Sefaz), o reajuste tem caráter estritamente infla-
cionário e busca apenas recompor o valor da moeda,
sem representar aumento real da carga tributária para
os contribuintes que já pagavam o imposto. O valor total
lançado do IPTU neste ano é de aproximadamente R$
1,416 bilhão. Entretanto, considerando os descontos con-
cedidos para pagamento à vista e a previsão de inadim-
plência, a prefeitura estima arrecadação líquida em
torno de R$ 1,2 bilhão, montante ligeiramente superior
ao registrado em 2025.

Apesar de o reajuste médio individual ser de 4,46%, o
crescimento global do lançamento do imposto foi de 6,57%.
Essa diferença é explicada principalmente pela inclusão
de cerca de 25 mil novos imóveis no cadastro imobiliário
do município, como prédios residenciais, novos loteamentos
e áreas que passaram por parcelamento e que antes não
recolhiam o tributo. Além disso, imóveis com valor venal
defasado em relação ao mercado passaram por adequações
previstas na Lei Complementar nº 344/2021, com reajuste
adicional limitado a até 5%, somado à inflação. Também
houve impacto maior para propriedades que passaram
por reformas, ampliações, averbações de construção ou
mudança de destinação, como a conversão de uso residencial
para comercial, situações em que o cálculo do imposto é
refeito com base nas novas características do imóvel. Des-
considerando esses fatores, a Sefaz informa que o aumento
real médio para o contribuinte comum foi de apenas 0,37%.

Quem optar pelo pagamento em cota única terá desconto
de 10% no valor do IPTU e também do Imposto Territorial
Urbano (ITU). O vencimento, tanto para a parcela única
quanto para a primeira parcela do parcelamento, é no dia
20 de fevereiro de 2026. Além da quitação à vista, o
imposto pode ser parcelado pela prefeitura em até 11
vezes iguais, sem desconto, com vencimento mensal até
dezembro e valor mínimo de R$ 48,01 por parcela. Também
é possível pagar com cartão de crédito, em até 12 vezes,
mantendo o desconto de 10% do boleto, embora com inci-
dência de juros cobrados pela operadora. O pagamento
via PIX segue disponível por meio do QR Code impresso
na própria guia.

Outra novidade do orçamento de 2026 é a ampliação
do programa IPTU Social, que garante isenção total do im-
posto para famílias de baixa renda. Neste ano, a iniciativa
deve beneficiar 100.565 famílias. O valor venal máximo
do imóvel para se enquadrar no programa foi atualizado
pelo IPCA, passando de R$ 173.847,30 para R$ 181.600,88,
o que permitiu a inclusão de aproximadamente 2.820
novos imóveis na faixa de isenção. Para ter direito ao be-
nefício, o contribuinte deve possuir apenas um imóvel re-
sidencial e residir nele. A arrecadação do IPTU é considerada
essencial para a manutenção dos serviços públicos em
Goiânia. Conforme determina a Constituição Federal, 25%
do valor arrecadado é destinado obrigatoriamente à Edu-
cação, incluindo a manutenção de Cmeis e escolas, e 15%
à Saúde, para custeio de unidades como UPAs e da rede
pública. Os 60% restantes são aplicados em obras de infra-
estrutura e serviços de manutenção urbana. (Especial
para O HOJE)

Contribuintes podem acessar o boleto do IPTU 2026 pelo site 

IPTU 2026 já pode
ser consultado 
e emitido pelos
contribuintes
de Goiânia

Divulgação/Sefaz
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Thiago Borges

O programa “Governo na
Rua” chegará em Goiás para
sua primeira edição no dia 26
de fevereiro. O projeto do go-
verno federal tem como pro-
posta central levar os programas
sociais para a população, so-
bretudo aqueles em situação de
vulnerabilidade social, com aten-
dimentos presenciais. Porém,
para além do caráter de política
pública, o projeto possui o com-
ponente político de divulgar as
ações do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e a construção
de um ambiente favorável à
sua reeleição em 2026.

O projeto é uma iniciativa
do ministro da Secretaria-Geral
da Presidência da República,
Guilherme Boulos. O titular da
pasta é o coordenador nacional
do programa lançado no fim
de 2025. Em ano eleitoral, a
estratégia é que o projeto sirva
para alavancar a imagem da
gestão petista por todo o País. 

Em Goiás, a deputada fe-
deral e presidente estadual
do PT, Adriana Accorsi, será a
coordenadora do projeto, que
passará pelas 27 capitais e ou-
tros municípios em alguns Es-
tados. Em conversa com a re-
portagem do O HOJE, Accorsi

explicou que o objetivo é apro-
ximar os programas sociais
da população. 

“Vai ser em formato de
uma feira, chamada de Feira
da Cidadania. Terá estandes
de cada programa federal.
Uma mãe que não conseguiu

matricular o filho no progra-
ma Pé-de-Meia poderá ir até
o estande para ser atendida
e resolver o problema. Al-
guém que está com alguma
pendência no INSS poderá re-
solver o problema. É dar aces-
so às pessoas aos programas
e agilizar situações”, explica
a parlamentar. 

Segundo Adriana, a primei-
ra edição acontecerá em Goiâ-
nia e há a possibilidade de no-
vas edições na região de Ca-
valcante, no Norte do Estado,
e no Entorno de Brasília. A de-
putada confirmou a presença
de Boulos na Capital no dia 26
e afirmou que existe a expec-
tativa da presença de outros
ministros do governo Lula. 

Momento estratégico
A nova iniciativa do go-

verno federal chega em Goiás
em um momento estratégico
para o PT goiano. O partido
trabalha em prol da constru-
ção de um palanque político
robusto para Lula no Estado.
Presidente do partido em
Goiás, Accorsi já deixou claro
que o principal objetivo de
uma eventual candidatura
do partido ao governo esta-
dual terá como foco central
a criação de um ambiente fa-
vorável para o projeto de ree-
leição do presidente. 

“O projeto significa também
uma mobilização dos movi-
mentos sociais e dos partidos
de esquerda para demonstrar
o que o governo do presidente
Lula está fazendo. O nosso
grande objetivo é essa divul-
gação para que isso influencie
na reeleição do presidente

Lula. [...] Estamos mobilizados
para divulgar o trabalho do
governo e também nos orga-
nizar para um palanque que
vai trabalhar pela reeleição do
presidente”, afirma a deputada. 

Nome ainda não definido
Vale ressaltar que, apesar

da movimentação, ainda não
há definição sobre quem será
o nome do PT na disputa pelo
Governo de Goiás em 2026. O
vereador por Goiânia, Edward
Madureira, é apontado como
principal cotado, embora sua
preferência seja por uma can-
didatura à Câmara dos Depu-
tados. Também está no radar
a possibilidade de uma aliança
com o PSB, em torno de uma
eventual candidatura do ex-
governador José Eliton. (Es-
pecial para O HOJE)

O Congresso Nacional in-
dicou que dará tramitação
prioritária e acelerada ao acor-
do de livre comércio entre o
Mercosul e a União Europeia,
assinado no sábado (17), em
Assunção, no Paraguai. Lide-
ranças da Câmara e do Senado
afirmaram que o tema estará
entre as prioridades do ano
legislativo de 2026, com a cria-
ção de subcomissão específica
e a possibilidade de aplicação
provisória de trechos do tra-
tado, especialmente os de re-
dução tarifária, para antecipar
efeitos econômicos.

O presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), afirmou
que a Casa trabalhará para
dar ao texto “a tramitação mais
rápida possível”. Em publica-
ção nas redes sociais, destacou
que o acordo cria uma das
maiores áreas de livre comér-
cio do mundo e tende a im-
pulsionar crescimento, renda,
empregos, investimentos e a
circulação de tecnologia. Se-
gundo Motta, a celeridade é
fundamental para que os be-
nefícios comecem a ser distri-
buídos aos participantes o
quanto antes.

“Com esta iniciativa, com-
provamos a força da diploma-
cia, do diálogo e da cooperação,
que devem ser sempre os pi-
lares das relações entre os paí-
ses. Ao criar uma das maiores

áreas de livre comércio do
mundo, o acordo abre opor-
tunidades para mais cresci-
mento, mais renda, mais em-
prego, mais investimentos e
mais trocas de novas tecnolo-
gias”, escreveu Motta no X.

No Senado, o presidente
da Comissão de Relações Ex-
teriores (CRE), Nelsinho Trad
(PSD-MS), anunciou a criação
de uma subcomissão para or-
ganizar os debates e acelerar
a análise do texto. Para o se-
nador, o Congresso tem uma
“oportunidade histórica” de
posicionar o Brasil na dian-
teira, com mais acesso a mer-
cados, menos barreiras e
maior competitividade. Trad

defendeu escuta organizada
dos setores produtivos, análise
técnica e transparência para
uma deliberação célere e res-
ponsável.

“O momento exige agilida-
de, planejamento e seriedade.
Assim que o texto chegar ao
Senado Federal, defenderei a
criação imediata de uma sub-
comissão específica no âmbito
da CRE para acompanhar a
tramitação desde o primeiro
dia, garantindo escuta organi-
zada dos setores produtivos,
análise técnica e transparente
dos impactos e a construção
de uma base sólida para deli-
beração célere e responsável”,
afirmou o senador.

Embaixadora 
da UE no Brasil

Como parte do cronograma,
a CRE receberá na quinta-feira
(22) a embaixadora da União
Europeia no Brasil, Marian
Schuegraf, acompanhada de
representante do Parlamento
Europeu, para discutir os pró-
ximos passos da ratificação.

A assinatura do acordo foi
celebrada por parlamentares
nas redes sociais. Em Assun-
ção, o presidente do Parla-
mento do Mercosul, Humberto
Costa (PT-PE), classificou o tra-
tado como uma parceria his-
tórica de relevância estraté-
gica e uma vitória do multila-
teralismo. Na mesma linha,

Fabiano Contarato (PT-ES) afir-
mou que o pacto, após mais
de duas décadas de negocia-
ções, é um marco para a inte-
gração econômica entre os
blocos, enquanto Paulo Paim
(PT-RS) ressaltou a expectativa
de geração de empregos e de-
senvolvimento com justiça so-
cial, respeito a direitos traba-
lhistas e ao meio ambiente.

O rito de ratificação é com-
plexo. Do lado europeu, o texto
precisa do aval do Parlamento
Europeu; na América do Sul,
exige aprovação dos Legislati-
vos de Brasil, Argentina, Para-
guai e Uruguai. No caso brasi-
leiro, a internalização depende
da Câmara e do Senado. Em-
bora o acordo só entre plena-
mente em vigor após todas as
ratificações, partes podem ser
aplicadas provisoriamente, so-
bretudo as tarifárias, o que
permite a antecipação de ga-
nhos econômicos.

26 anos depois
Com 26 anos de negociações

encerrados, a avaliação pre-
dominante no Congresso é que
a dimensão econômica e es-
tratégica do tratado tende a
reduzir resistências e acelerar
a tramitação, mesmo com a
passagem por comissões te-
máticas e debates sobre im-
pactos setoriais antes da vota-
ção final. (Paula Costa, espe-
cial para O HOJE)

TRAMITAÇÃO RÁPIDA

Para Hugo Motta, a meta é dar ao texto a tramitação mais rápida possível

Edição em Goiânia
do novo programa
do governo federal
busca aproximar
população das
políticas públicas
da gestão petista e
alavancar imagem
do presidente 
no Estado

‘Governo na Rua’ chega a Goiás com
programas sociais e vitrine para Lula

Maycon Cardoso/Alego

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Congresso quer acelerar acordo Mercosul-UE

TERÇA-FEIRA, 20 DE JANEIRO DE 2026

Accorsi será a

coordenadora 

do novo projeto 

do governo 

Lula em Goiás
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Bruno Goulart

A divisão interna do Cen-
trão e da centro-direita ganhou
novos contornos nas últimas
semanas e já produz efeitos
diretos na corrida presidencial.
A combinação entre o desgaste
provocado pelo escândalo do
Banco Master, que atingiu es-
pecialmente lideranças do blo-
co, e a ausência de um nome
competitivo fora do bolsona-
rismo levou partidos como
MDB, parte do PP e o União
Brasil a considerar a liberação
de suas bancadas e lideranças
para apoiar quem julgarem
mais conveniente em cada Es-
tado. O cenário, segundo ana-
listas, favorece o presidente
Lula da Silva (PT), que observa
a fragmentação do campo ad-
versário enquanto insiste na
manutenção da polarização.

Nesse contexto, a candi-
datura do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) surge como
peça central de uma estraté-
gia paradoxal: embora não
empolgue a centro-direita,
mantém vivo o antagonismo
com o PT. E isso interessa ao
Planalto. Não por acaso, alia-
dos de Lula evitam ataques
diretos ao senador.

Lula avança 
sobre o Centrão

Ao analisar o movimento,
o ex-deputado federal e ex-
presidente do PSD em Goiás,
Vilmar Rocha, avalia, ao O
HOJE, que o núcleo do Centrão
atualmente está concentrado
na federação União Brasil-PP.
“O Lula está operando no Cen-
trão, oferecendo cargos e be-
nefícios para dividir o bloco.

A candidatura do Flávio cris-
talizou isso. Mas ela não re-
presenta as forças da centro-
direita, e sim a família Bolso-
naro”, afirma. Para Vilmar, a
falta de uma alternativa viável
abre caminho para a coopta-
ção. “Como não tem outra can-
didatura qualificada, facilita
para que Lula avance sobre o
Centrão. O Flávio não tem qua-
lificação política para repre-
sentar a centro-direita.”

Além disso, Vilmar destaca
que a expectativa em torno do
nome do governador Tarcísio
de Freitas (Republicanos-SP)
esfriou. “Era a grande espe-
rança das forças democráticas
de centro. A essa altura, acre-
dito pouco na candidatura dele.
O Flávio está num vácuo, sem
entusiasmo fora do bolsona-
rismo radical”, diz.

Mesmo jogo
Na mesma linha, o estra-

tegista político Marcos Mari-
nho avalia à reportagem que
a polarização é funcional
para ambos os lados. “Todas
as pesquisas mostram que o
teto do Flávio é baixo, porque
ele carrega a rejeição do
nome Bolsonaro e a própria
rejeição pessoal”, afirma. Se-

gundo Marinho, eleições pre-
sidenciais se decidem pela
rejeição, especialmente no
segundo turno. “Para o Lula,
é muito mais seguro enfren-
tar alguém que você conhece,
que já tem rejeição consoli-
dada, do que um nome novo,
que pode crescer.”

Marinho aponta ainda que
o jogo é de longo prazo. “O
Lula quer manter o Flávio para
ganhar do Flávio. E o Flávio
aceita esse jogo para manter
vivo o nome Bolsonaro e se
projetar para 2030, quando
Lula não estará mais no cená-
rio. Ambos estão jogando o
mesmo jogo.”

Para o sociólogo e pesqui-
sador Jones Matos, o favoritis-
mo do atual presidente se
apoia também nos indicadores
econômicos. “Os dados são po-
sitivos, isso é um primeiro pon-
to. A direita busca uma alter-
nativa, mas segue refém do
Bolsonaro, o que leva à pulve-
rização de candidaturas”, ana-
lisa. Nesse ambiente, o prag-
matismo típico do centro polí-
tico tende a prevalecer. “Talvez
seja mais interessante liberar
os partidos nos Estados, o que
acaba favorecendo Lula, in-
clusive com apoios de setores

bolsonaristas em legendas
mais moderadas.”

Risco eleitoral
Já o cientista político Leh-

ninger Mota destaca que o
risco eleitoral afasta Tarcísio
do jogo nacional. “Ele conversa
melhor com o centro, que de-
cide a eleição. Mas sem garan-
tias de apoio exclusivo do Bol-
sonaro, o risco de ficar em ter-
ceiro lugar é alto. Para Tarcísio,
não vale a pena correr esse
risco”, afirma.

Enquanto isso, os partidos
do Centrão seguem indefini-
dos. Há movimentos no PP
para indicar o senador Ciro
Nogueira (PI) como vice de
Flávio Bolsonaro, ao mesmo
tempo em que MDB e União
Brasil avaliam rachar formal-
mente. “O MDB ainda não de-
sistiu de ser vice do Lula”, ob-
serva Lehninger. Caso isso se
concretize, a legenda pode co-
brar alinhamento nacional,
com reflexos inclusive em dis-
putas estaduais, como em
Goiás, que pode fazer com
que o vice-governador Daniel
Vilela ofereça palanque para
Lula, num cenário onde o vice
de Lula seja do MDB. (Especial
para O HOJE)

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), ficará afastado
do Paço Municipal por cerca
de uma semana após passar
por dois procedimentos cirúr-
gicos. Apesar do repouso re-
comendado pelos médicos, o
chefe do Executivo da Capital
seguirá no comando da pre-
feitura por meio de agendas
remotas até a liberação para
o retorno presencial, prevista
para sexta-feira (23).

A primeira cirurgia foi feita
na última sexta-feira (16) para
desobstrução da corrente san-
guínea nas pernas. Em publi-
cação nas redes sociais, Mabel
explicou que o procedimento
foi necessário devido a um his-
tórico de trombose. “Estava
com diversas veias entupidas
na perna. E como eu já tive
trombose, o médico achou im-
portante eu fazer essa cirur-
gia”, afirmou.

Segundo o prefeito, a re-
comendação médica é de 15
dias de recuperação, sendo

os primeiros sete dias com
repouso mais rigoroso, in-
clusive com a necessidade
de permanecer com as per-
nas elevadas. “Por isso, fica-

rei de repouso por uma se-
mana. Até a próxima sexta-
feira, não poderei me movi-
mentar”, disse.

Durante o período de recu-

peração, Mabel será submetido
a um segundo procedimento
cirúrgico, desta vez para cor-
reção de desvio de septo nasal,
condição que tem provocado

apneia do sono. A cirurgia está
prevista para esta terça-feira
(20). “O médico me disse que
não posso mais adiar essa ci-
rurgia do septo. Então, estou
aproveitando que tenho que
fazer esse repouso para reali-
zar também o segundo proce-
dimento”, explicou.

Trabalho remoto
Mesmo afastado fisicamen-

te do Paço, o prefeito garantiu
que seguirá normalmente a
cumprir as funções de prefeito,
mas de forma remota. “O tra-
balho não para. Estaremos des-
pachando aqui de casa, com
os auxiliares, e também por
videochamada”, ressaltou.

Em nota oficial, a Prefeitura
de Goiânia informou que San-
dro Mabel se recupera bem
em casa. A expectativa é de
que a retomada do trabalho
presencial ocorra na tarde de
sexta-feira (23), caso haja li-
beração médica. (Micael Silva,
especial para O HOJE)

HOME OFFICE

Prefeito passou por procedimento para desobstrução de veias e fará cirurgia de desvio de septo

Analistas apontam
que manutenção
do confronto
direto entre PT 
e bolsonarismo
interessa aos dois
polos, enquanto
Centrão se
fragmenta e 
segue sem nome
competitivo

Polarização é benéfica para Lula e
Bolsonaro e limita centro-direita

Tânia Rêgo e Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Alex Malheiros

Mabel afastado do Paço por 1 semana após cirurgia

O cenário, segundo

analistas, favorece

o presidente Lula

da Silva (PT), 

que observa a
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campo adversário

enquanto insiste

na manutenção 

da polarização
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Nilson Gomes-Carneiro

No último fim de semana,
a Assembleia Legislativa do
Estado de Goiás bancou mais
uma farra, a 33ª edição do
projeto Deputados Aqui, uma
gastança de dinheiro público.
Desta vez, o furdúncio foi em
Urutaí, que tem 3.700 mora-
dores em todo o município,
cerca de 2 mil na sede do mu-
nicípio e nenhum interessado
em receber Deputados Ali. O
que mais interessa à sociedade
não é o proselitismo do presi-
dente da Alego na tentativa
de se eleger deputado federal,
mas o que fica no município
depois que ele embarca no
avião ou no helicóptero e volta
para Goiânia. Tendo esses par-
lamentares como paradigma,
a atual geração de políticos
pode apodrecer antes de ama-
durecer supondo que é correto
gastar recursos públicos para
angariar votos.

O Legislativo de Urutaí
está precisando de bons
exemplos. Na semana em que
Bruno Peixoto desembarcou
de helicóptero no campo de
futebol local, o presidente
da Câmara de Vereadores,
Éder Pimenta, foi afastado
por responder à acusação de
ter estuprado uma estagiária
da Casa. Em seu lugar assu-
miu, às vésperas da chegada
de Bruno, o vice-presidente
Lindomar Veloso, que chegou
a Urutaí mudando-se de Ba-
cabal, no Maranhão, em 2019
e no ano seguinte já foi eleito
vereador. 

Saiu acusado de estupro
Lindomar, 33 anos, filiado

ao Podemos, poderia tirar lições
da visita das autoridades. Esti-
veram lá no sábado (17) cerca
de cem pendurados na Assem-
bleia, inclusive os deputados
Bruno Peixoto, Issy Quinan,
Cristóvão Tormin e Luiz Sam-
paio, que na volta das sessões
retorna à suplência. A repor-
tagem de O HOJE viu de pre-
feito, além de Alexandre Araújo,
o anfitrião, Felipe Dias, da vizi-
nha Orizona. O que Lindomar
teve para a aprender com a
muvuca? Entendeu que se pode
fazer campanha eleitoral com
recursos públicos sem que as
autoridades competentes im-
peçam. Vai saber que pode locar

palanque em ano de eleição e
pagar com verba oficial.

Esse é o recado que Bruno
Peixoto já espalhou em 33 ci-
dades, desde Goiânia (em de-
zembro), ao Oeste do Estado
(como em Aragarças), ao Su-
deste (em Campo Alegre), no
Norte (em Minaçu), no Vale
do Araguaia (em São Miguel),
na Estrada do Boi (Cidade de
Goiás), no Nordeste (em Cam-
pos Belos, na tríplice fronteira
Goiás – Bahia – Tocantins). É
um fracasso de público pre-
sencial e virtual (média de 3
visualizações por dia no Por-
tal da Alego – nem os servi-
dores que cuidam das mídias
da Assembleia se submetem
a ver aquilo).

A farra das diárias 
e do combustível

Outra farra é a das diárias,
pois servidores de diversos ór-
gãos são obrigados a trabalhar
nos fins de semana, se deslo-
cando em veículos alugados
com dinheiro público, com
combustível pago com verba
oficial. Além disso, uma série
de equipamentos de dezenas
de órgãos da Assembleia e de
repartições sérias, como a De-
fensoria Pública, são levados
às praças que recebem o De-
putados Aqui. Na teoria, acham
que é correto, pois se trataria
da prestação de serviços à so-
ciedade. Na prática, um ab-
surdo sem tamanho: os aten-

dimentos, que segundo relatos
estão na faixa dos 400 mil, se
contabilizam desde quem está
ali para ver show de cantores
sertanejos até quem é benefi-
ciado com atribuições dos Exe-
cutivos estadual e municipais.

Um exemplo são os órgãos
de saúde, pois médicos e den-
tistas que trabalham na As-
sembleia são deslocados para
os comícios. Se a atribuição le-
gal da Alego é fiscalizar e le-
gislar, como é feita a contabi-
lidade da campanha eleitoral?
Em dezembro, saiu o escândalo
dos R$ 12 milhões para os de-
putados comprarem roupas.
Pegos com as penas na boca,
as raposas se saíram com a
desculpa de que as vestimentas
adquiridas via dinheiro público
serão uniformes dos gabinetes.
O HOJE frequenta a Assem-
bleia. Raríssimos servidores
circulam por ali uniformizados.
Antes do recesso, como no ano
inteiro, viam-se o pessoal do
deputado Eduardo Prado e al-
gumas secretárias. Além deles,
apenas os policiais e os bom-
beiros.

Outra aula para Lindomar
é que não compensa pensar
pequeno. Pode imaginar um
gasto absurdo, que nenhum
antecessor fez. Depois, saia da
imaginação e passe para a ação:
compre um avião, alugue um
helicóptero, contrate 6 mil ser-
vidores sem concurso e outros
4 mil por vias transversais (Pre-

feitura de Goiânia, órgãos es-
taduais, prestadores de serviço).
Infelizmente, Lindomar não é
presidente ao mesmo tempo
que Eurico Barbosa ou Hélio
de Sousa. Aliás, além de Bruno,
nenhum outro comandante da
Assembleia teve a ousadia de
inchar a folha a esse ponto, de
chacoalhar o esqueleto em he-
licópteros alugados.

Urutaí, há 107 anos
formando jovens 
e agora chega a 
Alego para deformar

Quando Lindomar for per-
guntado por algum conterrâ-
neo sobre a qualidade dos po-
líticos do Estado que o acolheu,
qual será sua resposta? “Aqui,
dinheiro é mato.” Vai narrar a
imensurável folia de reis com
que Bruno foi recebido em sua
cidade adotiva. Os maranhen-
ses vão acessar a internet em
Bacabal e ficar sabendo que
Urutaí faz parte da História
de Goiás, não essa das farras
de deputados bancada com di-
nheiro público. Urutaí é um
polo de Educação no Centro-
Oeste do Brasil há mais de um
século, com a Fazenda Modelo
de Criação, fundada pelo De-
creto 13.197, de 25/9/1918. No
2º governo de Getúlio Vargas
(1953), foi transformada em
Escola Agrícola de Urutaí, de-
pois Escola Agrotécnica Federal
de Urutaí até chegar no hoje
Instituto Federal Goiano.

1) A circulação de parla-
mentares em aeronaves pagas
com dinheiro público é condi-
zente com a moralidade tão
apregoada pelos integrantes
da Mesa Diretora da Assem-
bleia ou estaria havendo abuso
do poder político e do poder
econômico na pré-campanha
de Suas Excelências?

2) É lícito fazer pré-campa-
nha, em ano eleitoral, com di-
nheiro público?

3) Se o Legislativo tem de
legislar e fiscalizar, pode in-
vestir tanto dinheiro em ativi-
dade alheia a suas atribuições?

4) Servidor da Assembleia
se dignando a trabalhar em
eventos de pré-campanha nos
fins de semana podem receber
diárias por isso?

5) Como é calculado o dia
extra de odontólogos e médicos
que se deslocam para prestar
serviços nos comícios?

6) Os demais poderes, como

a Defensoria Pública, são avi-
sados com antecedência do
proselitismo político dos par-
lamentares durante do Depu-
tados Aqui?

7) É legal, do ponto de vista
do ECA, para as crianças e os
adolescentes presenciarem as
indecências que ocorrem com
o dinheiro público durante as

edições do programa Deputa-
dos Aqui?

8) Em que parte da presta-
ção de contas da Assembleia
Legislativa de Goiás é acrescida

a aba referente a camisetas
comemorativas? Seria nos R$
12 milhões utilizáveis, inclu-
sive, para vestimentas?

9) Os editais de licitações
da Assembleia, sobretudo
quanto ao aluguel de equipa-
mentos, teriam de prever que
serão empregados durante co-
mícios, com shows, arroz car-
reteiro etc., sem qualquer vín-
culo com as atividades-fim do
Legislativo?

10) Se a Assembleia tam-
bém pode, então, os Tribunais
de Contas, o Poder Judiciário,
a Defensoria Pública e o pró-
prio Ministério Público tam-
bém poderão fazer o Panelão
do TCE, o Defensores Aqui, o
Carreteiro do MP e o aluguel
de helicópteros e aviões quan-
do os magistrados, os defen-
sores públicos, os promotores
e os procuradores estiverem
disputando voto? (Especial
para O HOJE)

Circulação de parlamentares em aeronaves pagas com dinheiro público é condizente com a moralidade?

Toda uma geração
de políticos pode
apodrecer antes 
de amadurecer
supondo que é
correto gastar
recursos públicos
da Assembleia e
das Câmaras 
de Vereadores 
com locações de
palanques, diárias
de servidores 
com desvio 
de finalidade e 
outros exageros

Farras de Bruno são desserviços a
Legislativos estadual e municipais

Fotos: Sérgio Rocha/Alego

10 situações para o Ministério Público de Goiás analisar
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Pela primeira vez em mais
de duas décadas, o quinteto
titular da NBA não contará
com o nome de LeBron James.
A lista divulgada nesta segun-
da-feira (19) confirmou os dez
atletas selecionados por tor-
cedores, jogadores e jornalistas
para o All-Star Game 2026,
que será realizado no dia 15
de fevereiro no Intuit Dome,
em Inglewood. Aos 41 anos, o
"King" James viu sua sequência
histórica de 22 convocações
consecutivas como titular ser
interrompida, mesmo osten-
tando médias sólidas de 22,6
pontos e 6,9 assistências na
atual temporada.

Os grandes protagonistas

da votação foram Luka Don-
cic, agora nos Lakers, que li-
derou a Conferência Oeste, e

Giannis Antetokounmpo, do
Milwaukee Bucks, o mais vo-
tado do Leste. A ausência de

LeBron entre os titulares re-
flete a ascensão de novas su-
perestrelas, como Victor
Wembanyama e Shai Gil-
geous-Alexander, que garan-
tiram seus lugares no seleto
grupo inicial.

EUA contra o mundo
Em uma tentativa de sal-

var o prestígio do evento após
os baixos índices de audiência
e competitividade em 2025,
a NBA anunciou uma mudan-
ça radical na estrutura da dis-
puta. O All-Star 2026 aban-
donará o formato tradicional
de conferências para adotar
um triangular de seleções.
Serão três equipes com oito

atletas cada: dois times for-
mados por jogadores dos Es-
tados Unidos e um time com-
posto exclusivamente por es-
trelas internacionais.

As partidas terão duração
de 12 minutos cada, em um
sistema de "todos contra to-
dos". O comissário Adam Sil-
ver espera que a rivalidade
entre nações injete a serieda-
de necessária para atrair o
público novamente. LeBron
James ainda poderá participar
do evento, mas dependerá da
escolha dos treinadores para
integrar o banco de reservas
de uma das equipes america-
nas. (Herbert Alencar, espe-
cial para O HOJE)

Herbert Alencar

A final da Copa Africana
de Nações 2025/2026, dispu-
tada neste domingo (18) em
Rabat, entrou para a história
como uma das mais caóticas
de todos os tempos. Senegal
sagrou-se bicampeão ao ven-
cer o anfitrião Marrocos por
1 a 0, mas o futebol quase
ficou em segundo plano diante
de uma confusão generalizada
que paralisou o Estádio Prince
Moulay Abdellah.

O estopim ocorreu nos
acréscimos do segundo tempo.
Revoltados após terem um gol
anulado minutos antes, os se-
negaleses viram o árbitro Jean-
Jacques Ndala assinalar um
pênalti polêmico para o Mar-
rocos após consulta ao VAR,
alegando falta de Malick Diouf
em Brahim Díaz. Em protesto,
o técnico Pape Thiaw ordenou
que seus jogadores abando-
nassem o gramado. A partida
ficou interrompida por longos
minutos até que o capitão Sa-
dio Mané convencesse os com-
panheiros a retornar.

Na cobrança, o astro do
Real Madrid, Brahim Díaz, ten-

tou uma "cavadinha" ousada
para decidir o título, mas a
bola foi fraca e caiu nas mãos
do goleiro Edouard Mendy. O
erro monumental silenciou os
marroquinos e deu vida nova
aos "Leões de Teranga".

Ameaça de punição 
Com o empate persistente

no tempo normal, a decisão
foi para a prorrogação. Logo
aos três minutos do tempo ex-
tra, o volante Pape Gueye (Vil-
larreal) acertou um chute po-
tente de fora da área, no ângulo
de Bono, marcando o golaço
que garantiu o segundo título
continental de Senegal (repe-
tindo o feito de 2021).

A imprensa espanhola clas-
sificou o resultado como "Se-
negalazo", destacando a falha
de Brahim Díaz. Apesar da
festa, o Senegal pode sofrer
duras sanções da FIFA e da
CAF devido ao abandono tem-
porário do campo. Rumores
indicam que as punições po-
dem incluir multas pesadas
e até suspensões de atletas
para a Copa do Mundo de
2026, que começa em junho.
(Especial para O HOJE)

Senegal supera abandono de
campo e erro de Brahim Díaz
para ser bicampeão da África

O “Senegalazo” em Rabat

Brahim Díaz tentou uma “cavadinha” ousada, perdeu pênalti e viu Senegal ser campeão africano

“King” James viu sua sequência ser interrompida

Divulgação

O Vila Nova iniciou uma
movimentação ambiciosa nos
bastidores para transformar
o clássico contra o Atlético-
GO, válido pela 5ª rodada do
Campeonato Goiano, em um
marco para o futebol esta-
dual. O clube, que detém o
mando de campo da partida
do próximo domingo (25),
manifestou oficialmente o
desejo de transferir o con-
fronto do OBA para o Estádio
Serra Dourada.

A principal intenção da di-
retoria colorada, revelada pelo
vice-presidente Romário Poli-
carpo, é garantir o retorno das
duas torcidas ao estádio. Há
anos os clássicos em Goiás são
realizados com torcida única,
e o Vila Nova enxerga o mo-
mento atual como ideal para
resgatar a tradição das arqui-
bancadas divididas.

O grande entrave, no en-
tanto, é o custo financeiro.
Após a concessão do Serra Dou-
rada à iniciativa privada no
início de 2025, os novos valores

de aluguel cobrados pelo con-
sórcio administrador são con-
siderados elevados pelo Tigre.
"Os valores talvez estejam um
pouco distantes da realidade
do futebol goiano, mas a gente
vai se adequar", afirmou Poli-
carpo, ressaltando que o tor-
cedor goiano deseja o retorno
do espetáculo no maior palco
do estado. (Herbert Alencar,
especial para O HOJE)

A segunda-feira (19) foi
movimentada nos bastido-
res do futebol goiano. O ex-
goleiro Renan Brito não é
mais o técnico da Apareci-
dense. Segundo comunica-
do oficial do clube, o pró-
prio treinador solicitou o
desligamento após o empate
contra o Inhumas na última
rodada. Renan, que teve
passagens marcantes como
jogador por Goiás, Interna-
cional e Valencia, encerra
sua curta trajetória no co-
mando do time de Apare-
cida de Goiânia sem conse-
guir uma vitória oficial.

O treinador comandou
toda a pré-temporada, mas
os resultados no Goianão
2026 não apareceram: em
três jogos, foram dois em-
pates e uma derrota. O des-
gaste pesou, e Renan optou
por interromper o projeto
iniciado em novembro para
que o clube tenha tempo
de reagir na competição.

Sem tempo 
para lamentar

Sem perder tempo, a
diretoria da Aparecidense
agiu de forma imediata e
anunciou Augusto Fassina
como o novo comandante.
A curiosidade fica por
conta da rapidez da "tro-
ca" no mercado, já que
Fassina havia sido demi-
tido do Goiatuba no últi-
mo sábado (17).

O novo técnico assume
o Camaleão com o desafio
de tirar a equipe da parte
de baixo da tabela e con-
quistar os primeiros três
pontos. Fassina conhece
bem o elenco adversário e
a dinâmica do campeona-
to, fatores que pesaram
para sua contratação rá-
pida. Ele já deve iniciar os
trabalhos nesta terça-feira
visando o difícil compro-
misso da próxima rodada.
(Herbert Alencar, espe-
cial para O HOJE)

Renan Brito pede 
demissão da Aparecidense
e Augusto Fassina assume 

DANÇA DAS CADEIRAS

Vila busca Serra Dourada e quer
fim da torcida única no clássico 

BASTIDORES

FIM DE UMA ERA

Divulgação

LeBron fora dos titulares do All-Star Game após 22 anos

Vila Nova quer

duas torcidas

após 8 anos 

Divulgação 
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Renata Ferraz

A denúncia feita pela par-
ticipante Jordana Moraes no
Big Brother Brasil 2026 colocou
novamente no centro do de-
bate público a discussão sobre
importunação sexual, consen-
timento e conduta em ambien-
tes de exposição extrema, como
os reality shows. 

O caso ganhou repercussão
nacional após imagens mos-
trarem o então participante
Pedro Henrique Espíndola ten-
tando beijar Jordana sem con-
sentimento dentro da casa
mais vigiada do País, episódio
que resultou na desistência do
brother do programa.

Mesmo sob vigilância cons-
tante de câmeras, microfones
e produção, a situação eviden-
ciou que a violência de gênero
pode ocorrer em qualquer es-
paço, inclusive em ambientes
altamente monitorados. A cena
provocou indignação nas redes
sociais, levantou questionamen-
tos sobre os limites do entrete-
nimento e reacendeu o debate
jurídico e social sobre crimes
contra a dignidade sexual.

De acordo com o relato de
Jordana aos colegas de confi-
namento, o episódio ocorreu
na despensa da casa, onde Pe-
dro teria tentado beijá-la à for-
ça, segurando-a pelo pescoço.
A participante relatou descon-
forto e afirmou não ter con-

sentido com a investida. Outros
participantes aconselharam
Jordana a denunciar formal-
mente à produção do progra-
ma, mas, antes disso, Pedro
optou por deixar o reality.

A produção do Big Brother
Brasil 2026 informou, em nota,
que acompanha rigorosamente
qualquer situação que envolva
limites pessoais, respeito e se-
gurança, reforçando que o
bem-estar físico e emocional
dos participantes é prioridade.
Jordana permaneceu no jogo
e recebeu apoio de colegas

dentro e fora da casa.

Enquadramento 
jurídico: o que diz a lei

A advogada criminalista Isa-
dora Costa explica que, do pon-
to de vista jurídico, a conduta
narrada pode, em tese, ser en-
quadrada como crime de im-
portunação sexual. “A impor-
tunação sexual está prevista
no artigo 215-A do Código Penal
e abrange qualquer ato libidi-
noso praticado sem o consen-
timento da vítima, com o obje-
tivo de satisfazer a própria las-

cívia ou a de terceiro”, afirma.
Segundo a especialista, o

crime não exige necessaria-
mente contato físico. “Exibições
de cunho sexual, gestos, falas
ou comportamentos invasivos
também podem caracterizar
importunação sexual, desde
que sejam praticados sem con-
sentimento”, pontua. 

No entanto, Isadora ressalta
que cada caso exige análise
minuciosa. “Se houver empre-
go de violência física ou grave
ameaça, o enquadramento
pode ultrapassar a importu-

nação e configurar estupro ou
tentativa de estupro.”

A advogada também escla-
rece a diferença entre os cri-
mes. “O assédio sexual pres-
supõe relação de hierarquia,
como no ambiente de trabalho.
Já o estupro exige violência
ou grave ameaça. A importu-
nação se situa no campo do
ato libidinoso sem consenti-
mento, ainda que sem força
física extrema”, explica.

Câmeras não 
impedem a violência

O caso no reality reforça
uma constatação alarmante: a
presença de câmeras não inibe
comportamentos violentos.
“Mesmo em um ambiente am-
plamente monitorado, houve
a prática de um ato grave, o
que demonstra que a violência
contra a mulher pode ocorrer
em qualquer lugar, contra qual-
quer mulher”, destaca Costa.

A criminalista lembra que
crimes contra a dignidade se-
xual, em regra, ocorrem sem
testemunhas diretas. “A au-
sência de testemunhas não im-
pede a denúncia. O relato da
vítima, quando coerente e res-
paldado por outros elementos,
como imagens e mensagens,
tem especial relevância”, afir-
ma. Segundo ela, prints, vídeos
e registros digitais são provas
amplamente aceitas no pro-
cesso penal.

A repercussão do caso dia-
loga com um cenário mais
amplo de insegurança enfren-
tado por mulheres no Brasil.
Pesquisa dos institutos Patrícia
Galvão e Locomotiva revela
que 97% das brasileiras sen-
tem medo ao se deslocar pela
cidade, e 71% já sofreram al-
gum tipo de violência durante
seus trajetos.

A diretora executiva do Ins-
tituto Patrícia Galvão, Jacira
Melo, resume o cenário: “As-
salto, estupro, assédio e im-
portunação sexual são os prin-
cipais temores das mulheres
quando saem de casa”. A sen-
sação de insegurança é ainda
maior entre moradores da pe-
riferia, onde a falta de ilumi-
nação, policiamento e políticas

públicas agravam o problema.
Dados do Conselho Nacio-

nal de Justiça mostram que o
Brasil registra, em média, 54
novos processos por importu-
nação sexual por dia. Em 2024,
quase 40 mil casos foram re-
gistrados nas delegacias, evi-
denciando que a violência de
gênero segue sendo uma rea-
lidade persistente.

Para Isadora Costa, o debate
provocado pelo Big Brother
deve ir além do entretenimen-
to. “É fundamental que a so-
ciedade compreenda que ex-
cessos de conduta geram res-
ponsabilização criminal, inde-
pendentemente do contexto.
A denúncia é um instrumento
essencial para romper o ciclo
de violência”, conclui.

O episódio dentro do reality
show, longe de ser um caso
isolado, escancara uma reali-
dade vivida diariamente por
mulheres brasileiras: nem a
visibilidade, nem as câmeras,
nem o espaço público são su-
ficientes para garantir segu-
rança quando o consentimento
é ignorado.

Denunciar ainda 
é um desafio para 
muitas vítimas

Apesar do avanço da le-
gislação e da maior visibili-
dade do tema nos últimos
anos, denunciar ainda é um
desafio para muitas mulheres.
O medo de retaliação, a ex-
posição pública, a culpabili-
zação da vítima e a descrença

na responsabilização dos
agressores seguem como bar-
reiras concretas. 

Em casos de grande re-
percussão, como o ocorrido
no Big Brother Brasil, a vítima
se vê submetida não apenas
à violência em si, mas tam-
bém ao julgamento público,
à polarização nas redes so-
ciais e à pressão psicológica
constante.

Costa ressalta que a legis-
lação brasileira avançou ao
tipificar a importunação se-
xual como crime autônomo
em 2018, justamente para
preencher lacunas existentes
no ordenamento jurídico. “An-
tes da lei, muitas condutas fi-
cavam sem punição adequada.
Hoje, o Estado reconhece que

atos libidinosos sem consen-
timento violam a dignidade
sexual e precisam ser repri-
midos”, afirma. Ainda assim,
a advogada pontua que a efe-
tividade da lei depende de in-
formação, acolhimento e in-
vestigação adequada.

Especialistas em direitos
das mulheres alertam que a
cultura da banalização da vio-
lência contribui para a repeti-
ção desses comportamentos.
Situações tratadas como “brin-
cadeira”, “excesso” ou “mal-
entendido” podem, na prática,
configurar crimes. “O consen-
timento precisa ser claro e con-
tínuo. A ausência dele trans-
forma qualquer investida em
violação”, reforça Isadora. (Es-
pecial para O HOJE)

Com quase 40 mil registros por ano, caso reforça debate sobre a insegurança de mulheres

97% relatam insegurança ao circular nas cidades

Mesmo na casa mais vigiada do Brasil, câmeras e exposição pública não foram suficientes para impedir uma conduta denunciada como violação de limites

A denúncia de importunação sexual é um instrumento fundamental para a 
responsabilização de condutas abusivas e para o enfrentamento da violência contra mulheres

Importunação sexual no BBB amplia
discussão sobre violência de gênero

Divulgação/Governo de Goiás
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Letícia Leite

O avanço de uma frente fria pela Região Sudeste do
Brasil cria condições favoráveis para a organização da
Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) e eleva o
risco de tempestades em Goiás. De acordo com o Centro
de Informações Meteorológicas e Hidrológicas de Goiás
(Cimehgo), o sistema estabelece um corredor persistente
de umidade que mantém a instabilidade atmosférica ao
longo da semana, com previsão de chuvas frequentes,
acumulados elevados e possibilidade de eventos severos.

Segundo o gerente do Cimehgo, André Amorim, a frente
fria já avança pela altura de São Paulo e Minas Gerais, o
que favorece a conexão de umidade entre a Amazônia, o
Brasil Central e o Sudeste. “Tem aquela faixa contínua
pelo menos até sexta-feira atuando aqui no Estado de
Goiás trazendo chuvas, quase todos os dias. As chuvas são
irregulares mas elas vão continuar acontecendo no decorrer
desses próximos dias ”, explica.

O cenário aumenta o risco de transtornos tanto em
áreas urbanas quanto no campo e nas rodovias. Entre os
principais impactos estão alagamentos, enxurradas e
transbordamentos de rios. Amorim relembra que, em
episódios anteriores associados à ZCAS, foram registrados
acumulados superiores a 200 milímetros em curto intervalo
de tempo, o que resultou no transbordamento do Rio
Vermelho. O boletim do Cimehgo indica risco potencial
para tempestades em 206 municípios goianos, com possi-
bilidade de chuvas intensas, rajadas de vento acima de
50 km/h, descargas elétricas e queda de granizo. O
aumento da nebulosidade deve atingir todo o Estado,
elevando também os volumes diários de precipitação.

Em Goiânia, a Defesa Civil municipal atua em regime
de plantão 24 horas diante da previsão de instabilidade.
De acordo com o coordenador do órgão, Robledo Men-
donça, a Capital possui 135 pontos críticos de alagamento,
que recebem monitoramento prioritário. Entre eles estão
a Marginal Botafogo, a Rua 87, no Setor Sul, e a Avenida
Gercina Borges, no Setor Vera Cruz. “A Seinfra tem tra-
balhado nesses locais para melhorar a drenagem e eli-
minar os riscos”, afirma.

A Defesa Civil municipal mantém atuação integrada
com o Cimehgo por meio do Gabinete de Crise Climática,
criado em janeiro de 2025. A estrutura permite troca
constante de informações e resposta rápida em situações
de emergência, com apoio da Guarda Civil Metropolitana
em dias de chuva intensa. As orientações à população
incluem evitar deslocamentos durante temporais, não atra-
vessar vias alagadas, não estacionar veículos próximos a
árvores e acompanhar os alertas oficiais. Em caso de emer-
gência, os telefones 193 e 153 permanecem disponíveis.

No campo, o cenário também exige atenção. A Secretaria
de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de
Goiás (Seapa) alerta para possíveis impactos em culturas
que estão em fase de implantação ou desenvolvimento.
Segundo a subsecretária de Agricultura Familiar, Produção
Rural e Inclusão Produtiva, Glaucilene Carvalho, lavouras
de soja, milho, algodão, feijão, arroz, cana-de-açúcar e
hortaliças estão entre as mais sensíveis neste período.

Na soja, especialmente em fases reprodutivas, ventos
fortes podem causar acamamento e dificultar a colheita,
enquanto o granizo provoca desfolha e compromete a
formação dos grãos. No milho, há risco de quebra de
colmos e espigas, principalmente durante o florescimento.
Já o feijão e as hortaliças sofrem com o excesso de umidade,
que favorece doenças e reduz a qualidade da produção.
“De forma geral, além dos danos diretos às plantas, o
excesso de chuvas pode resultar em erosão, lixiviação
de nutrientes e dificuldades operacionais para tratos
culturais, enquanto ventos e granizo tendem a gerar
prejuízos imediatos por injúrias físicas e redução do po-
tencial produtivo”, continua Carvalho.

A Seapa acompanha o cenário meteorológico em arti-
culação com o Cimehgo e orienta os produtores a planejar
as operações agrícolas conforme as janelas climáticas,
acompanhar boletins e adotar práticas de conservação
do solo e da água. Entre as recomendações estão reforço
da drenagem, controle de erosão, monitoramento fitos-
sanitário e avaliação de estratégias de gestão de risco,
como o seguro rural. A previsão reforça que o verão é
marcado por maior instabilidade climática em Goiás.
Diante disso, órgãos estaduais e municipais mantêm o
monitoramento contínuo e recomendam atenção redo-
brada da população e do setor produtivo aos alertas me-
teorológicos nos próximos dias. (Especial para O HOJE)

Cimehgo aponta risco para tempestades em 206 municípios

O fim de semana foi mar-
cado por acidentes e reforço
na fiscalização nas rodovias
federais que cortam Goiás. Se-
gundo a Polícia Rodoviária
Federal (PRF), 13 sinistros de
trânsito foram registrados no
período, com 13 pessoas feri-
das e quatro mortes. As víti-
mas fatais morreram em um
único acidente, ocorrido no
sudoeste goiano.

A ocorrência mais grave
aconteceu na noite de sábado
(17), no km 43 da BR-364, no
município de Cachoeira Alta.
Um carro de passeio e um ca-
minhão colidiram frontalmen-
te, resultando na morte de qua-
tro ocupantes do automóvel.

O impacto foi tão intenso que
não foi possível realizar a iden-
tificação das vítimas no local.

De acordo com a PRF, o
carro seguia no sentido Ca-
choeira Alta–São Simão quan-
do invadiu a pista contrária e
atingiu o caminhão, que tra-
fegava no sentido oposto. O
motorista do veículo de carga
saiu ileso e passou pelo teste
do etilômetro, que não apon-
tou ingestão de álcool.

A área foi isolada para o
trabalho da perícia, que busca
esclarecer as circunstâncias
do acidente. As causas da co-
lisão ainda são apuradas pelas
autoridades.

Além do atendimento às

ocorrências, a PRF intensifi-
cou as ações de fiscalização
durante o fim de semana. Ao
todo, 1.362 veículos e 2.529
pessoas foram abordados nas
rodovias federais do Estado.
As equipes lavraram 814 au-
tos de infração por irregula-
ridades diversas, relacionadas
principalmente ao excesso de
velocidade, ultrapassagens
proibidas e falta de equipa-
mentos obrigatórios.

A PRF reforça que o res-
peito às normas de trânsito
permanece como fator deci-
sivo para a redução de aci-
dentes e preservação de vidas
nas estradas. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Fim de semana nas BRs goianas
tem 13 acidentes e 4 mortes

Zona de
convergência
eleva risco de
tempestades em
todo o Estado
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STF invalida criação de cargos em comissão
na Prefeitura de Cocalzinho de Goiás

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), fixou o prazo de 180
dias para que o Município de Cocalzinho de
Goiás (GO) promova a reestruturação de
carreiras da administração local. O prazo,
que começa a contar a partir do trânsito em
julgado do processo, visa assegurar o cum-
primento da decisão que invalidou a criação
de cargos em comissão na administração
local, sem comprometer, no entanto, a con-
tinuidade dos serviços públicos. Ao analisar
o recurso, o ministro Flávio Dino verificou
que a decisão do tribunal local está alinhada
à jurisprudência do STF, consolidada no
Tema 1.010 da repercussão geral, segundo
a qual a criação de cargos em comissão so-
mente se justifica quando atendidos os re-

quisitos constitucionais, entre eles a descri-
ção, de forma clara e objetiva, das atribuições
na própria lei que os institui. Em relação à
modulação dos efeitos da decisão, o ministro
observou que o TJ-GO se limitou a estabelecer
efeitos não retroativos e afastou a exigência
de devolução das remunerações recebidas.
No entanto, o relator ressaltou que, em si-
tuações semelhantes, o STF tem estabelecido
prazo razoável para que a administração
promova a necessária reestruturação das
carreiras afetadas. “Essa medida visa evitar
o cenário de insegurança jurídica, a des-
continuidade do serviço público, bem como
proteger a confiança legítima daqueles que
exerceram, de fato, atividades em benefício
da administração pública”, afirmou.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Banco Master

A Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE) ins-
tituiu um grupo de tra-
balho para acompanhar
as investigações sobre o
Banco Master. As inves-
tigações apuram opera-
ções irregulares realiza-
das pelo banco, como a
suposta fraude na venda
de carteiras de crédito
do Master para o Banco
de Brasília (BRB) no valor

de R$ 12,2 bilhões. Em
novembro, o Banco Cen-
tral determinou a liqui-
dação extrajudicial do
Master. Para o senador
Renan Calheiros, o Sena-
do não se curva a abusos
do sistema financeiro.
Vamos fiscalizar, cobrar
explicações e proteger a
economia do país sem
blindar quem quer que
seja, esteja onde estiver".

Fim de greve

O Tribunal Superior
do Trabalho (TST) sediou
uma audiência que for-
malizou a extinção do
dissídio coletivo de gre-
ve ajuizado pela Petró-
leo Brasileiro S.A. (Pe-
trobras) e a Petrobras
Transporte S.A. (Trans-
petro) em dezembro,
quando os petroleiros

iniciaram uma greve na-
cional. A solenidade no
TST formalizou o fim do
dissídio coletivo e con-
solidou a solução nego-
ciada alcançada entre
empresas e sindicatos,
reafirmando o papel do
TST na pacificação de
conflitos coletivos de
abrangência nacional. 

2 Dupla competência em demandas previdenciárias - O Conselho Federal da OAB
discutiu os efeitos da dupla competência previdenciária sobre o trâmite das ações no país.
(Especial para O HOJE)

O Conselho da Justiça Federal
(CJF) aprovou o relatório final
apresentado pelo Grupo de Tra-
balho sobre Guarda, Gestão e Des-
tinação de Bens Apreendidos ou
constritos em procedimentos cri-
minais no âmbito da Justiça Fe-
deral. A providência visa a um
maior controle sobre a gestão de
imóveis e à definição expressa
de que tais providências devem
ser adotadas pelo juízo desde o
primeiro momento em que haja
elementos suficientes para ca-
racterizar os bens apreendidos.

CJF aprova medidas
sobre gestão 
e destinação de
bens apreendidos

TRF2 deve reanalisar pedido da Globo 
sobre revisão de alíquota previdenciária

A Segunda Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) determinou a devolução, ao
Tribunal Regional Federal da 2ª Região
(TRF2), de processo no qual a Globo Comu-
nicação e Participações S/A pede a reanálise
do enquadramento dado a atividades eco-
nômicas do conglomerado na Classificação
Nacional das Atividades Econômicas (CNAE),
usada para definição das alíquotas de con-
tribuição previdenciária relativas ao Grau
de Incidência de Incapacidade Laborativa
decorrente dos Riscos Ambientais do Tra-
balho (GIIL-RAT). Ao examinar o caso, o mi-
nistro Afrânio Vilela apontou que o TRF2

até se baseou formalmente nas Notas Expli-
cativas da CNAE, mas, ao fazê-lo, "firmou
conceitos à revelia do texto expresso das
classificações em questão, o que acarretou
vícios de omissão acerca de argumentos re-
levantes, em tese, para a solução da contro-
vérsia". No caso da atividade de edição de
jornais, por exemplo, o relator apontou que,
no entendimento do TRF2, as atividades de
produção de jornais televisivos deveriam
ser classificadas como "Atividades de televisão
aberta", tendo em vista que esses jornais fa-
riam parte da programação de televisão
aberta da emissora. 

Divulgação
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A Agência da Previdência
Social Goiânia Centro passa a
funcionar temporariamente
em novo endereço a partir des-
ta terça-feira (20). A mudança
ocorre em razão da reforma
do prédio onde a unidade ope-
ra regularmente, no Centro da
Capital. Durante o período de
obras, o atendimento ao pú-
blico será realizado na agência
do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) localizada na Rua
231, Quadra 39, no Setor Coim-
bra, em Goiânia. 

Os segurados que possuem
atendimento previamente agen-
dado devem comparecer nor-
malmente à nova unidade, res-
peitando a data e o horário
marcados. A alteração não afeta
os serviços oferecidos pela Pre-
vidência Social, que seguem
disponíveis mediante agenda-
mento. A transferência é tem-

porária. A previsão é que as
obras no prédio do Centro se-
jam concluídas no segundo se-
mestre de 2026, quando as ati-
vidades retornarão ao endereço
original. O projeto conta com
investimento de R$ 1.209.578,64

e contempla melhorias estru-
turais, com ampliação das salas
de atendimento e moderniza-
ção do sistema de refrigeração.

Após a conclusão da refor-
ma, a agência deverá concen-
trar a realização de perícias

médicas e os processos de rea-
bilitação profissional de Goiâ-
nia e do município de Apare-
cida de Goiânia, ampliando a
capacidade de atendimento à
população.

Para evitar dúvidas, os se-

gurados podem consultar o lo-
cal de atendimento por meio
do aplicativo ou site Meu INSS,
além da Central Telefônica 135,
que funciona de segunda a sá-
bado. (Letícia Leite, especial
para O HOJE) 

CIDADES n 11

Mudança ocorre 

a partir desta 

terça-feira (20)

devido à reforma

do prédio;

atendimento 

segue mediante

agendamento

Previdência Goiânia Centro vai para Setor Coimbra
NOVO ENDEREÇO

João César Almeida

O Estado de Goiás registra
queda nos índices de crimina-
lidade pelo sétimo ano conse-
cutivo, com quedas que chegam
a 97%. Na segunda-feira (19), o
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) apresentou os
dados do balanço da segurança
pública de Goiás, feito pelo Ob-
servatório de Segurança Pública
e estabelecidos pela Gerência
do Observatório de Segurança
Pública (GEOSP), vinculada à
Secretaria de Estado de Segu-
rança Pública (SSP). 

O chefe do executivo esta-
dual celebrou os ótimos re-
sultados das forças de segu-
rança pública do Estado, des-
tacando a eficiência dos pro-
fissionais e a incidência mí-
nima de alguns casos.

O levantamento faz um
comparativo entre 2018 e 2025,
nesse período houve uma re-
dução anual nos mais variados
crimes, destaque para as re-
duções nos roubos, como: de
carga (-97%), de veículos (-
95%), a transeunte (-92%) e
em comércio (-91%). Roubos à
instituições financeiras, como
bancos, não houve nenhum
caso registrado nos últimos
anos, com um índice de redu-
ção de 100%.

Nos crimes violentos con-
tra a vida, a principal queda
foi nos casos de latrocínio,
com redução de 82%, saindo
de 104 para 19 casos no pe-
ríodo de sete anos. Além disso,
o homicídio doloso teve queda
de 62%, lesão seguida de mor-
te apresentou redução de 54%
e o homicídio tentado teve
queda de 28%. 

“Segurança pública é o
maior programa social que
tem”, afirmou o Caiado em sua
fala durante a apresentação.
Segundo o governador, quando
assumiu o governo do Estado
havia 1073 jovens condenados
à cumprir medidas socioedu-
cativas. Agora, em 2025, esse

número passou para 198, uma
redução drástica que é resul-
tado das medidas de segurança
pública, dos programas sociais
e das políticas educacionais
do Estado. 

O governador ainda desta-
cou a importância desses avan-
ços para outros setores goianos,
como educação, saúde e eco-
nomia, classificando a segu-
rança pública como “alicerce”
que segura Goiás. 

Além disso, o vice-gover-
nador Daniel Vilela creditou
os avanços na área ao nível
cada vez mais qualificado de
preparação das forças de se-
gurança de Goiás, resultado
de investimentos contínuos em
infraestrutura, modernização
de equipamentos e capacitação
profissional. 

O gestor também destacou
que o Estado conta com um
plano de ação estruturado para
seguir avançando no enfren-
tamento à criminalidade, in-
clusive com a implementação
de um novo projeto voltado a
ampliar ainda mais a eficiência
das operações. 

“Vamos lançar, na semana
que vem, o sistema de inteli-
gência artificial de combate
ao crime, que será de grande
importância para manutenção
da redução de índices de cri-
minalidade”, finalizou Vilela.

O secretário de Estado de
Segurança Pública, Renato
Brum, explicou que a tendên-
cia é manter elevada a produ-
tividade das forças de segu-
rança. “No ano de 2026, com
os investimentos e a continui-

dade do trabalho realizado,
nós teremos reduções expres-
sivas também”, acrescentou o
titular da Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado de
Goiás (SSP-GO).  

Segundo Brum, o trabalho
da segurança pública em Goiás
é feito de forma “artesanal”,
com cuidados diários para
manter os resultados benéficos
para a população. “São redu-
ções expressivas, fruto de mui-
to trabalho, integração, inteli-
gência, investimento, controle
do tráfico e o principal, com a
presença constante do nosso
comandante-chefe, o governa-
dor”, completou.

Essa redução na criminali-
dade em 2025 vem acompa-
nhada de um crescimento no
investimento em Segurança
Pública no Estado de Goiás.
De acordo com dados do Te-
souro Nacional, Goiás aumen-
tou em 11,3% os gastos com o
setor, no ano de 2025. 

Isso coloca o Estado entre
os 10 primeiros do ranking, fi-
cando atrás de Rio de Janeiro
com um aumento de 20,9%,
seguido do Rio Grande do Sul
(18,1%), Alagoas (18%), Amapá
(17,4%), Mato Grosso do Sul
(13,8%), Rondônia (13,6%),
Piauí (12,2%) e Paraná (12%). 

O investimento na área é
sentido tanto pela população
como pelas forças de segu-

rança. O delegado-geral da Po-
lícia Civil, André Ganga des-
tacou a reestruturação da Di-
visão de Operações Aéreas,
com a compra de um helicóp-
tero para a corporação. “De-
pois de 13 anos, Caiado colo-
cou nossa operação aérea em
funcionamento”, finalizou. 

Dados da Polícia 
Militar e Polícia Civil

Durante a apresentação do
balanço, os comandantes das
diferentes forças que integram
a Segurança Pública também
divulgaram os dados consoli-
dados referentes a 2025. Na
ocasião, o comandante-geral
da Polícia Militar, Marcelo
Granja, ressaltou que, ao longo
do ano, foi registrada uma mé-
dia diária de 21 foragidos re-
capturados e de 10 armas de
fogo apreendidas e retiradas
de circulação.

Já na Polícia Civil, André
Ganga informou que, ao longo
do período analisado, foram
deflagradas 7.942 operações
policiais, número que repre-
senta um crescimento de 9%
em comparação com o ano an-
terior. Desse total, 139 ações
foram realizadas fora do Esta-
do. O dirigente também des-
tacou que a corporação alcan-
çou a marca de 92% de eluci-
dação dos crimes de homicídio.
(Especial para O HOJE)

Redução de
crimes no Estado
é resultado de
investimentos 
e trabalho
“artesanal” 
das forças de
segurança pública

Sistema de Inteligência Artificial para combate 
ao crime será lançado na próxima semana

Criminalidade recua em Goiás e
roubos caem até 97% em sete anos

Fotos: Rômullo Carvalho

Gov.Br/INSS

Ronaldo Caiado classifica forças de segurança pública como alicerce de Goiás
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O presidente da Rús-
sia, Vladimir Putin, rece-
beu um convite do presi-
dente dos Estados Unidos,
Donald Trump, para in-
tegrar o chamado “Con-
selho de Paz” para a Faixa
de Gaza. A informação
foi confirmada, na segun-
da-feira (19), pelo porta-
voz do Kremlin, Dmitry
Peskov, que afirmou que
a proposta chegou a Mos-
cou e está sendo analisa-
da pelo governo russo.

Em entrevista coleti-
va, Peskov declarou: “O
presidente Putin tam-
bém recebeu, por meio
de canais diplomáticos,
um convite para integrar
este Conselho de Paz”.
Segundo ele, o Kremlin
aguarda mais informa-
ções antes de tomar uma
decisão e pretende bus-
car esclarecimentos jun-
to às autoridades norte-
americanas. “Esperamos
obter mais detalhes do
lado americano”, afir-
mou o porta-voz.

O “Conselho de Paz”
será presidido pelo pre-
sidente norte-americano
e faz parte da segunda
fase do plano dos Esta-
dos Unidos para Gaza,
que prevê a desmilita-

rização do território, a
reconstrução da região
e a criação de um go-
verno de transição. A
iniciativa conta com
apoio das Nações Unidas
e está inserida no con-
texto do cessar-fogo na
guerra entre Israel e o
Hamas.

Descrito por Trump
como “o maior e mais
prestigioso Conselho já
formado”, o comitê deve
reunir lideranças políti-
cas de diferentes países.
Entre os nomes já anun-
ciados estão o ex-primei-
ro-ministro do Reino Uni-
do Tony Blair, o primei-
ro-ministro do Canadá
Mark Carney e o secre-
tário de Estado dos Esta-
dos Unidos Marco Rubio. 

Também receberam
convites os presidentes
do Brasil, Luiz Inácio
Lula da Silva, Turquia,
Recep Tayyip Erdogan,
da Argentina, Javier Mi-
lei, e do Egito, Abdel Fat-
tah el-Sisi. O presidente
argentino, Javier Milei,
chegou a afirmar em pu-
blicação nas redes so-
ciais que será “uma hon-
ra” participar da inicia-
tiva. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Donald Trump convida
Putin para integrar
“Conselho de Paz” em Gaza 

SELEÇÃO

Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, voltou
a se manifestar publicamente
sobre a Groenlândia ao acusar
a Dinamarca de não agir diante
do que classificou como avanço
da influência russa na região.
Em publicação na rede Truth
Social, na segunda-feira (19),
o republicano afirmou que
“chegou a hora” de resolver a
situação e declarou que “isso
será feito”. Segundo Trump, a
Otan alerta há anos para a
presença russa no território,
sem que o governo dinamar-
quês tome providências.

A posição do presidente nor-
te-americano não é nova.
Trump tem reiterado que não
aceitará outro desfecho que não
seja a posse da Groenlândia.
Ele sustenta que, caso os Estados
Unidos não assumam o controle
da ilha, a região poderia ser
ocupada por outras potências,
como Rússia ou China.

Em Moscou, o porta-voz do
Kremlin, Dmitry Peskov, disse
que é difícil discordar de es-
pecialistas que avaliam que
Trump entraria para a história
dos EUA e do mundo caso as-
sumisse o controle da Groen-
lândia. Peskov disse que não
discutia se a medida seria po-
sitiva ou negativa, mas apenas
constatava um fato.

Questionado sobre as falas
de Trump a respeito de uma
suposta ameaça russa, Peskov
afirmou que têm circulado mui-
tas “informações perturbado-
ras”, mas disse que o Kremlin
não comentaria alegados pro-
jetos russos relacionados à
Groenlândia. Na semana ante-
rior, o Ministério das Relações
Exteriores da Rússia declarou
ser inaceitável que países oci-
dentais continuem afirmando
que Rússia e China representam
ameaça ao território.

Posição do norte europeu
No norte da Europa, auto-

ridades da Dinamarca e da
Groenlândia reiteraram que a
ilha não está à venda e não
pretende integrar os EUA. O
primeiro-ministro da Groen-

lândia, Jens-Frederik Nielsen,
afirmou na segunda-feira, que
o território não se deixará pres-
sionar e que continuará bus-
cando o diálogo diante das de-
clarações do presidente nor-
te-americano.

“Não nos deixaremos pres-
sionar. Mantemo-nos firmes
no diálogo, no respeito e no
direito internacional”, disse
Nielsen em publicação no Fa-
cebook. Segundo ele, o apoio
recebido de outros países e lí-
deres representa o reconheci-
mento de que a Groenlândia é
uma sociedade democrática
com direito de tomar suas pró-
prias decisões.

Nielsen mencionou ainda
manifestações realizadas no
sábado (17) em Copenhague e
Nuuk. De acordo com o pri-

meiro-ministro, os protestos
demonstraram união e ocor-
reram de forma pacífica. “Mui-
tas pessoas expressaram paci-
ficamente o amor pelo nosso
país e o respeito pela nossa
democracia. Sou muito grato
por isso”, afirmou.

Tarifas punitivas
Trump vem fazendo amea-

ças com tarifas punitivas a paí-
ses que se opõem ao seu plano
de anexação da Groenlândia,
o que levou a União Europeia
a considerar medidas de reta-
liação.  No sábado (17), Trump
anunciou que imporá uma ta-
rifa adicional de 10% sobre
produtos do Reino Unido e de
outros países europeus a partir
de 1º de fevereiro.

O primeiro-ministro do Rei-

no Unido, Keir Starmer, criti-
cou a iniciativa e afirmou que
é “completamente errado” im-
por tarifas a aliados. “O uso
de tarifas contra aliados é com-
pletamente errado. Não é a
maneira correta de resolver
divergências dentro de uma
aliança”, declarou Starmer em
coletiva de imprensa em Dow-
ning Street. Ele afirmou que
decisões sobre o futuro da
Groenlândia pertencem exclu-
sivamente aos povos da Groen-
lândia e da Dinamarca.

Starmer disse ainda que
uma guerra comercial não in-
teressa a ninguém e que con-
versou com Trump e líderes
europeus em busca de uma
solução baseada em parceria,
fatos e respeito mútuo. (Espe-
cial para O HOJE)

Líder norte- 
-americano afirma
que a Dinamarca
ignora há anos
ameaça russa 
na Groenlândia
mesmo sob os
alertas da Otan

“Chegou a hora”: Trump eleva
o tom sobre a Groenlândia

Moscou concorda que Trump entrará para a história dos Estados Unidos e do mundo se tomar a Groenlândia

Portugal viverá um mo-
mento inédito na eleição pre-
sidencial. Pela primeira vez
em quatro décadas, o novo
chefe de Estado não será co-
nhecido na primeira rodada,
e a decisão ficará para o se-
gundo turno. A votação ocor-
reu neste domingo (18) e reu-
niu candidaturas da esquerda,
do centro-direita e da extrema
direita, em um cenário mar-
cado por forte divisão do elei-
torado português.

A apuração teve início
logo após o fechamento das
urnas, às 19h no horário lo-
cal. Com a contagem concluí-
da, António José Seguro apa-
receu na dianteira, com
31,13% dos votos válidos, as-
segurando presença na etapa
final. Em seguida, André Ven-
tura alcançou 23,49% e tam-
bém avançou. João Cotrim
Figueiredo ficou na terceira
posição, com 15,99%, e não
seguiu na disputa.

Antes mesmo da confir-
mação oficial completa, os
dois candidatos classificados
passaram a se pronunciar.
Ventura afirmou estar pronto
para o confronto final e fez
críticas diretas ao adversário.
“E este candidato socialista
defende tudo ao contrário do
que nós defendemos. Quer

mais impostos para distribuir
mais subsídios, quer conti-
nuar a sufocar as empresas
com mais burocracia, quer
mais imigração descontrolada,
quer mais descontrolo na nos-
sa Justiça, coisa que não que-
remos”, afirmou.

António José Seguro des-
tacou o desempenho no pri-
meiro turno e associou o re-
sultado ao fortalecimento do
processo democrático. “Hoje,
com a nossa vitória, venceu a
democracia, e voltaremos a
ganhar no dia 8 de fevereiro.
Convido todos os democratas
e progressistas a se unirem
na luta contra o ódio e a dis-

criminação”, declarou.
Portugal adota o sistema

semipresidencialista, no qual
o presidente da República atua
como chefe de Estado, com
atribuições majoritariamente
cerimoniais. Em momentos
de crise política, porém, o car-
go ganha maior peso institu-
cional, incluindo o comando
das Forças Armadas e a pos-
sibilidade de dissolução do
Parlamento. O posto é ocupa-
do há quase dez anos por Mar-
celo Rebelo de Sousa, impedi-
do pela Constituição de dis-
putar um novo mandato con-
secutivo. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Portugal terá segundo
turno presidencial inédito

HISTÓRICO 

António José Seguro e André Ventura avançam 
e decidem a eleição presidencial no 2° turno

Divulgação/Casa Branca

Reprodução/Instagram
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Custos, pressão social e incerteza ampliam um sofrimento que atravessa corpo, rotina e relações

Luana Avelar

Não há exame capaz de
medir o cansaço que se acu-
mula entre uma tentativa e
outra. Ele se manifesta fora
dos consultórios, infiltra-se na
rotina e reorganiza a vida em
torno de ciclos, datas e expec-
tativas. Segundo estimativa
da Organização Mundial da
Saúde, uma em cada seis pes-
soas em idade reprodutiva en-
frenta infertilidade em algum
momento da vida. Em muitos
países, esse percurso é finan-
ciado integralmente pelas pró-
prias famílias tentantes, o que
desloca o problema do campo
estritamente médico para uma
experiência prolongada de
desgaste emocional.

Ao contrário do que suge-
rem discursos otimistas, tentar
engravidar raramente é um
processo linear. A cada nega-
tivo, renova-se a esperança ao
mesmo tempo em que se apro-
funda o medo do próximo fra-
casso. Nesse contexto, a saúde
emocional deixa de ser um as-
pecto secundário e passa a fun-
cionar como eixo central da
experiência.

A espera como 
estado permanente

A psicóloga Raquel Sarto-
rato, mestre em Psicologia, ex-
plica que, durante as tentativas,
a emocionalidade costuma per-
manecer em alerta máximo.
Incerteza, expectativa e frus-
tração convivem de forma con-
tínua, muitas vezes sem espaço
social para serem elaboradas.
A psicoterapia, segundo ela,
pode atuar como um território
de sustentação psíquica ao lon-
go desse percurso.

“Participar de grupos de
apoio também pode ser valioso,
o compartilhamento de expe-
riências ajuda a despertar iden-
tificação, a reduzir o sentimen-
to de isolamento e a promover
empatia. Além disso, práticas

como atividade física regular,
meditação e técnicas de respi-
ração são eficazes principal-
mente no controle da ansie-
dade. Ter uma rede de apoio
confiável, composta por pes-
soas próximas e profissionais
especializados, é essencial para
sustentar emocionalmente essa
jornada”.

Antes, durante e 
depois das tentativas

O acompanhamento psico-
lógico, segundo Sartorato, não
se restringe aos momentos de
crise. Ele assume funções dis-
tintas ao longo de todo o pro-
cesso. Antes mesmo de iniciar
as tentativas, o cuidado emo-
cional ajuda a organizar decisões
que não deveriam ser impulsi-
vas, investigando motivações,
medos, idealizações e experiên-
cias anteriores de perda.

“Antes do processo de ten-
tativas é essencial um plane-
jamento, pois não deve ser
uma decisão impulsiva: preci-
samos levantar expectativas,
medos, idealizações, se houve
perdas anteriores, traumas,

motivações e entender os ca-
minhos possíveis. Durante o
processo, lidamos com a rea-
lidade familiar, pressão, frus-
trações, tomadas de decisões,
medo do insucesso, aprendi-
zado do que podemos contro-
lar e do que é incontrolável.
Caso a gravidez aconteça, no-
vas questões emergem: adap-
tação à rotina, redefinição da
identidade da mulher como
mãe, receios ligados a perdas
anteriores e à maternidade em
si. Cada mulher vive uma rea-
lidade única, e o cuidado psi-
cológico deve ser contínuo e
personalizado”.

Tratamentos,
investimento e culpa 

Procedimentos como inse-
minação artificial e fertilização
in vitro ampliam a carga emo-
cional por envolverem não
apenas o corpo, mas também
recursos financeiros elevados.
Cada tentativa frustrada pode
acionar sentimentos de culpa,
vergonha e solidão, além de
comprometer a autoestima.

Para lidar com esse acú-

mulo emocional, a psicóloga
ressalta a importância de não
negar os afetos produzidos
pelo processo.

“Os sentimentos precisam
ser aceitos, não de uma ma-
neira passiva, mas de um modo
ativo, buscando entendê-los e
lidar à medida do possível, in-
vestigando, desmistificando e
repensando. Cada sentimento
traz junto pensamentos e cren-
ças. Assim, a psicoterapia ajuda
a investigar o que cada emoção
está comunicando”, diz a es-
pecialista.

A pressão que não
aparece nos exames

Além das frustrações clíni-
cas, mulheres tentantes fre-
quentemente lidam com co-
branças explícitas ou silencio-
sas vindas do entorno social.
A pressão para engravidar, re-
forçada por expectativas fa-
miliares e culturais, pode se
transformar em sofrimento
psicológico persistente.

“Principalmente se essa mu-
lher já tiver uma predisposição
a crenças sobre ´agradar` as

pessoas à sua volta ou exigir
muito de si mesma. Ter ao lado
pessoas de confiança é essen-
cial, embora, paradoxalmente,
muitas mulheres relatem afas-
tamentos nesse período. Aco-
lher uma tentante exige escuta
ativa, empatia e ausência de
julgamentos. A rede de apoio
deve estar disponível para
compreender, respeitar o tem-
po emocional e oferecer su-
porte genuíno, inclusive in-
centivando o cuidado psicoló-
gico profissional”.

Quando o emocional
atravessa o corpo

O impacto da saúde mental
sobre a fertilidade também é
fisiológico. O estresse crônico
ativa mecanismos hormonais
que interferem diretamente
no sistema reprodutivo, po-
dendo provocar irregularida-
des no ciclo menstrual, redução
da libido e evasão sexual. Es-
tudos indicam ainda prejuízos
na qualidade de óvulos e es-
permatozoides, com efeitos na
formação de embriões.

Quadros de ansiedade e
depressão podem comprome-
ter a adesão aos tratamentos,
levar à desistência precoce e
alimentar um ciclo de ansie-
dade que reduz as chances de
sucesso. Pesquisas internacio-
nais apontam que fatores emo-
cionais estão presentes em
parcela significativa dos casos
de infertilidade.

Nesse cenário, a integração
entre profissionais da saúde
torna-se decisiva. Ginecologis-
tas e especialistas em repro-
dução, muitas vezes os primei-
ros a acompanhar essas mu-
lheres, ocupam posição estra-
tégica na identificação do so-
frimento emocional e no en-
caminhamento para cuidado
psicológico. “Fertilidade não é
apenas uma questão biológica,
é também emocional, relacio-
nal e existencial”, resume Sar-
torato. (Especial para O HOJE)

Entre exames, ciclos e tentativas, mulheres vivenciam um processo 
emocional prolongado que raramente aparece nos diagnósticos clínicos

Essência

Entre ciclos e negativas, o
desgaste psíquico das tentantes

Fotos: Divulgação
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Médium e pai de terreiro,
Alan Kardec Marques lança
Provações em duas vidas
como parte do projeto “Entre
Mundos”, idealizado para di-
vulgar publicações inéditas
de espíritos desencarnados.
Para refletir sobre temas pro-
fundos como encarnações,
importância do perdão e os
impactos do amor, a obra
psicografada conta a trajetó-
ria de Paulo Tobias, autor es-
piritual responsável por ditar
o livro. Neste enredo narrado
em primeira pessoa, ele re-
corda o período em que en-
trou em coma e deixou o pla-
no material. Sem a família,
sozinho na escuridão e com
poucos conhecimentos sobre
o lugar onde está, o homem
é atravessado pelo sentimen-
to de angústia, na medida
que tenta compreender os
motivos de ter sido levado
para aquele local.

O protagonista conhecerá
irmãos e irmãs que o ajudarão
a pensar sobre como conduziu
a própria vida até aquele mo-
mento ao atravessar as rela-
ções com a família e os con-
flitos com os colegas de tra-
balho. Nesta jornada de au-
toconhecimento, vai resolver
um mal-entendido, perceber
detalhes que passaram des-
percebidos no dia a dia, en-
tender o papel de muitas pes-
soas no cotidiano e reconec-
tar-se com a espiritualidade.
Depois das experiências no
plano espiritual, Paulo precisa
tomar uma decisão: perma-
necer ali, onde é a moradia
dele, ou retornar ao mundo
material para seguir com a
reencarnação. Ele escolhe a
segunda opção, para dar con-
tinuidade ao seu destino na
Terra, vivenciar as provações
contínuas da existência e re-
ver os familiares que desejam
a melhora dele no hospital.

Suas atitudes me emocio-
navam. Demonstrava o quan-
to o amor por outra pessoa
deveria ser valorizado em
qualquer acontecimento na
vida. Ainda estava com minha
visão embaçada, mesmo sem

poder ver nitidamente, quan-
do ela se aproximou de mim,
percebi em seu rosto uma luz
que emitia conforto e alegria.
Embora não conseguisse falar,
sentia-me amparado por suas
palavras e feliz em retornar
ao meu corpo e poder conti-
nuar a minha jornada com
minha família (Provações em
duas vidas, p. 91). O livro é
resultado do trabalho feito
por Alan Kardec Marques
para propagar as histórias
dos espíritos desencarnados
e disseminar conhecimentos
sobre a psicografia presente
na umbanda. O compromisso
dele com a mediunidade ini-
ciou depois de muitos anos,
quando também sofreu um
acidente que o deixou em
coma e saiu de um cargo
como analista financeiro para
se dedicar ao desenvolvimen-
to espiritual. Agora, ele é pai
de terreiro e divulga as histó-

rias de irmãos espirituais por
meio da literatura.

O autor
Alan Kardec Marques,

também chamado de Pai Alan,
é de Goiânia e nasceu em
uma família de médiuns. Tra-
balhou como analista finan-
ceiro por quase duas décadas
até que teve a orientação es-
piritual de realizar as giras
de atendimento na Chácara
Barreiro, zona rural do mu-
nicípio de Bela Vista, em
Goiás. Depois, assumiu os tra-
balhos mediúnicos e iniciou
o Terreiro de Umbanda Re-
canto de São Jorge. Hoje mé-
dium e pai de terreiro, ele
desenvolve o projeto “Entre
Mundos” para divulgar obras
de autores espirituais e pu-
blicou os livros “Romance às
Cegas” e “Provações em duas
vidas”. (Leticia Marielle, es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

A escrava isaura 
Geraldo esclarece o verda-

deiro motivo da partida de Ál-
varo. Branca decide deixar a ci-
dade. leôncio planeja usar um
falsário para imitar a letra de Ál-
varo em uma carta destinada a
isaura, afirmando que ele não
quer mais a escrava. Branca es-
cuta a conversa entre leôncio e
Francisco e se oferece para aju-

dar a afastar isaura de Álvaro.

Êta Mundo Melhor
Sandra reforça o pedido para

que Celso e ernesto parem de
brigar. Zulma recebe da juíza a
garantia de que será oficialmente
mãe de Samir. Diante do túmulo
de anastácia, Sandra jura destruir
Candinho. estela e Túlio come-
moram o retorno do médico ao

hospital. Picolé faz uma serenata
para Pureza, e míriam passa
mal, assustando anabela.

Coração Acelerado 
João raul recebe a música

de agrado, mas é impedido
por naiane de ouvi-la. a briga
pública entre naiane e esteban
repercute negativamente. Tiago
foge com o dinheiro de eduar-

da. naiane obriga ronei a des-
cartar a canção de agrado. Pro-
curado pela polícia por causa
de Walmir, João raul passa mal
e, abalado, lança no rádio um
apelo em busca de Diana,
nome do passado de agrado.

Três Graças
Consuelo insiste em falar

com Joaquim e acaba revelando

a Gerluce, viviane e Júnior que
misael pretende matar Ferette.
Zenilda descobre que viviane
é a mulher por quem leonardo
está apaixonado. arminda guar-
da para si a camisa de Joaquim,
demonstrando envolvimento
emocional. o clima de ameaça
se intensifica, enquanto Ferette
mantém o jantar como forma
de controle.

RESUMO
t

De novelaS

Como o
inconsciente
molda 
comportamentos
O tratamento psicanalítico tem como
foco promover uma compreensão mais
ampla do indivíduo sobre si mesmo

Leticia Marielle

A psicanálise, método
terapêutico desenvolvido
pelo médico austríaco Sig-
mund Freud no início do
século XX, tem como foco
a compreensão dos pro-
cessos mentais que operam
fora da consciência. Fun-
damentada na ideia de que
o inconsciente influencia
pensamentos, comporta-
mentos e sintomas psico-
lógicos, essa abordagem
busca trazer à tona con-
teúdos reprimidos por
meio da fala livre do pa-
ciente, permitindo ao psi-
canalista interpretar pa-
drões que escapam ao con-
trole consciente. Para além
da responsabilização po-
pular à “cura de conflitos”,
a técnica psicanalítica ba-
seia-se em conceitos teóri-
cos sólidos que foram ama-
durecidos ao longo de dé-
cadas. Entre os pilares da
Psicanálise Freudiana es-
tão a existência do incons-
ciente, a divisão da mente
em id, ego e superego, a
teoria da libido e a impor-
tância da sexualidade na
vida psíquica, assim como
a técnica da associação li-
vre, que estimula o pacien-
te a verbalizar pensamen-
tos espontâneos durante
as sessões.

O inconsciente, confor-
me descrito na teoria, é com-
posto por conteúdos inaces-
síveis à consciência, mas
que moldam desejos, medos
e conflitos internos. Os três
componentes da mente, id
(instintos), ego (realidade)
e superego (normas éticas
e morais), ajudam a explicar
como as tensões entre im-
pulsos internos e exigências
externas podem gerar so-
frimento psíquico. A asso-
ciação livre, usada na prá-
tica clínica, permite que es-
ses temas emergentes sejam
examinados e trabalhados
terapeuticamente. No Brasil,
embora apenas cerca de 5%
da população esteja em
acompanhamento psicote-

rápico, segundo pesquisa
recente, esse dado inclui
abordagens variadas, e não
há estatísticas oficiais que
discriminem especificamen-
te quantos se consultam
com psicanalistas. A mesma
pesquisa revela que a psi-
coterapia em geral ainda é
subutilizada no país, mesmo
diante de elevada prevalên-
cia de transtornos de ansie-
dade e depressão. 

Levantamentos de pla-
taformas de serviços mos-
tram que a procura por psi-
canalistas está em cresci-
mento, por exemplo, cerca
de 76% das solicitações por
esse tipo de profissional são
feitas por mulheres, refle-
tindo maior busca por saú-
de mental entre esse públi-
co. A formação de um psi-
canalista não exige obriga-
toriamente graduação em
Psicologia, mas passa por
especializações específicas
que aprofundam teoria, clí-
nica e técnicas do campo.
Na prática clínica, o método
é habitualmente prolonga-
do e baseado na relação en-
tre paciente e analista, di-
ferenciando-se de outras te-
rapias mais focalizadas no
sintoma.

O tratamento psicanalí-
tico tem como foco promo-
ver uma compreensão mais
ampla do indivíduo sobre
si mesmo, especialmente
acerca dos conteúdos in-
conscientes que influenciam
emoções, decisões e com-
portamentos. Ao trazer à
consciência aspectos antes
reprimidos ou pouco elabo-
rados, a psicanálise busca
favorecer mudanças inter-
nas capazes de refletir po-
sitivamente na qualidade
de vida do paciente. No con-
sultório, o trabalho do psi-
canalista consiste em escu-
tar e interpretar as falas do
paciente, auxiliando-o a
identificar sentimentos, pen-
samentos e desejos que in-
terferem diretamente em
suas relações e em seu bem-
estar emocional. (Especial
para O HOJE)

Os sintomas não se originam apenas da história individual

LIVRARIA
t

Neste enredo

narrado em

primeira pessoa,

ele recorda o

período em que

entrou em coma e

deixou o plano

material

Freepik

Psicografia na umbanda: 
pai de terreiro publica 
obra de autor espiritual
Ditado pelo espírito Paulo Tobias e 
escrito pelo médium Alan Kardec Marques
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Um aumento acentuado do
açúcar no sangue nas horas
seguintes às refeições pode es-
tar associado a maior risco de
desenvolver a doença de Alz-
heimer. A conclusão é de um
estudo conduzido por pesqui-
sadores da Universidade de
Liverpool, no Reino Unido, que
reforça a conexão entre alte-
rações metabólicas e o avanço
de doenças neurodegenerati-
vas ao longo do envelhecimen-
to. Nas últimas décadas, evi-
dências científicas vêm rela-
cionando hiperglicemia, resis-
tência à insulina e diabetes
tipo 2 a pior desempenho cog-
nitivo e maior incidência de
demência. O novo trabalho
amplia esse entendimento ao
indicar que não apenas os ní-
veis médios de glicose são re-

levantes, mas também a res-
posta do organismo ao aumen-
to do açúcar após a alimenta-
ção, período conhecido como
pós-prandial.

Para investigar a associa-

ção, a equipe analisou dados
genéticos e clínicos de mais
de 350 mil participantes do
UK Biobank, com idades entre
40 e 69 anos. Foram avaliados
indicadores como glicose em

jejum, níveis de insulina e con-
centração de açúcar no sangue
duas horas após as refeições.
A pesquisa utilizou a técnica
de randomização mendeliana,
método que permite estimar
relações causais a partir de
marcadores genéticos e reduzir
a influência de fatores de con-
fusão. Os resultados mostra-
ram que indivíduos com níveis
mais elevados de glicose após
as refeições apresentaram um
risco 69% maior de desenvol-
ver Alzheimer. Esse padrão se
destacou mesmo quando ou-
tros marcadores metabólicos
não demonstraram associação
tão expressiva, sugerindo que
a hiperglicemia pós-prandial
pode atuar como fator de risco
específico. (Luana Avelar, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Férias: atração 
insetos Kids chega 
ao Buriti shopping

as férias ganharam um
reforço especial com a che-
gada do insetos Kids, nova
atração infantil do Buriti
Shopping que promete en-
cantar crianças e famílias com
um universo lúdico inspirado
no mundo dos insetos. ins-
talado no piso térreo, na pra-
ça de eventos, o espaço reúne
brinquedos infláveis, áreas
interativas e um circuito sus-
penso de desafios, garantin-
do momentos de diversão,
movimento e aventura para
crianças e adolescentes de
até 13 anos. o parque temá-
tico conta com torre elástica
com plataformas para esca-
lada, passarelas, escorrega-
dores tubulares e temáticos
iluminados, além de uma
mega piscina com bolinhas.
a grande novidade é o cir-
cuito suspenso, que propor-
ciona um percurso cheio de
adrenalina, estimulando coor-
denação motora, equilíbrio
e movimento para os peque-
nos.  Quando: até o dia 02
de março. onde: Buriti Shop-
ping – Praça de eventos: piso
Térreo, em frente ao Fujioka.
Horário: das 10h às 22h. en-
trada: a partir de r$ 50.

exposição 
“Caboclada: encruzilhada
Afroameríndia”

na vila Cultural Cora Co-
ralina, o público pode conferir
a exposição “Caboclada: en-
cruzilhada afroameríndia”,
primeira mostra do núcleo
Coletivo 22, inaugurada nesta

semana. Com obras que reú-
nem fotografia, corpo, som
e expografia imersiva, a mos-
tra busca celebrar a estética
e a ancestralidade cabocla,
além dos saberes afroame-
ríndios. a exposição propõe
uma travessia estética entre
corpo, imagem e território,
a partir das poéticas caboclas
e dos saberes afroamerín-
dios. Com curadoria compar-
tilhada entre artistas, encan-
tados e pesquisadores. a fo-
toperformance de Flávia Ho-
norato, artista do coletivo e
fotógrafa com atuação ex-
pressiva em Goiânia, conduz
o público a um campo de
presença e escuta, onde som,
corpo e memória se entrela-
çam. Quando: até 30 de ja-
neiro. onde: vila Cultural Cora
Coralina, na Sala antônio Po-
teiro. Horário: 9 às 16 horas.
entrada gratuita. 

Projeto 
“QueRo seR PALHAÇo”

neste mês de janeiro, a
Sem nome Cia Teatro dá iní-
cio à circulação, pelo interior

goiano, do projeto “QUero
Ser PalHaÇo – Teatro em
movimento pelos caminhos
de Goiás”, levando teatro gra-
tuito à escolas públicas e à
população em geral. ao todo,
serão realizadas 28 apresen-
tações do espetáculo Quero
Ser Palhaço em 9 cidades do
interior do estado de Goiás,
como Senador Canedo, Ce-
res, inhumas, Taquaral, Bon-
finópolis, aparecida de Goiâ-
nia,alexânia e Caldas novas.
o objetivo é promover o aces-
so à arte, à cultura e à for-
mação de público. alexânia,
no entorno de Brasília, será
a primeira a receber o proje-
to, com a realização de cinco
apresentações gratuitas nos
dias 20, 21 e 22 de janeiro
de 2026, destinadas a alunos
de escolas públicas, familiares
e à comunidade local. a pro-
gramação em alexânia será
a seguinte: Dia 20 de janeiro:
às 10h e 14h, na escola ire-
nize laurindo de Souza; Dia
21 de janeiro: às 10h e 14h,
no auditório da Sme – Secre-
taria municipal de educação;

Dia 22 de janeiro: às 10h, na
escola municipal José macha-
do. entrada gratuita. 

exposição 
“ichi-go ichi-e” une
pintura e artes marciais 

o museu da imagem e
do Som de Goiás (miS) recebe
a exposição “ichi-go ichi-e:
um momento, um encontro”,
com direção artística e pro-
dução assinada pelo artista
visual rafael abdala. a mos-
tra reúne obras criadas em
colaboração com o artista
marcial e visual Bruno alcan-
tara (Hogosha), praticante
graduado do estilo aizu muso
ryu – misawa Hā. “ichi-go
ichi-e: um momento, um en-
contro” propõe um diálogo
inédito entre a arte contem-
porânea e as artes tradicio-
nais dos samurais japoneses,
por meio de pinturas que in-
corporam cortes reais de ken-
jutsu e iaijutsu, técnicas an-
cestrais da espada. a pes-
quisa e produção das obras
contou com a coordenação
técnica de Kenjiro Sensei,
grão-mestre do estilo, e foi
desenvolvida a partir de en-
contros filosóficos e práticos
entre os artistas e mestres
da arte marcial. inspirado
por referências como lucio
Fontana, Fabienne verdier,
Kazuo Shiraga, manabu
mabe e Tomie ohtake, o pro-
jeto busca evidenciar o gesto,
a mesura e a ação zen como
elementos centrais da criação
artística. Quando: até 22 de
janeiro. onde: museu da ima-
gem e do Som de Goiás
(miS/Go). Horário: às 16h.
entrada gratuita.

O parque temático conta com torre elástica

AGENDA
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ex-assistente do sBT relata
perrengues antes do BBB 26

ricardo negro, participan-
te do Quarto Branco do BBB
26, contou aos colegas de
confinamento que enfrentou
uma rotina exaustiva para
integrar o Programa da elia-
na, em 2023. na época, ele
atuava como um dos “Bom-
beiros”, assistentes de palco
da atração apresentada por
eliana no SBT. Segundo o
dançarino, as gravações exi-
giam viagens de mais de 12
horas entre Goiânia e São
Paulo, com cachê de r$500
por dia. mesmo com o des-
gaste, ricardo permaneceu
cerca de um ano no progra-
ma, motivado pelo desejo
de visibilidade na televisão.

Gretchen vê hit de 1979 vi-
rar aposta do Carnaval 2026

Gretchen foi surpreendi-
da ao ver “Freak le Boom

Boom”, lançada há quase
50 anos, se transformar em
um dos hits do Carnaval
2026. a música, que marcou
o início de sua carreira, vol-
tou a viralizar nas redes so-
ciais e registrou aumento
expressivo de execuções nas

plataformas digitais, impul-
sionada por coreografias e
vídeos de fãs mais jovens.
aos 66 anos, a artista co-
memora o reencontro com
novas gerações, prepara re-
mixes e um videoclipe iné-
dito e afirma que o momen-

to reforça sua presença ativa
na folia, sem descartar pro-
jetos futuros na Tv.

Jordana tranquiliza família
após episódio de assédio
no BBB 26

Jordana morais deixou um
recado à família e aos fãs após
sofrer assédio dentro do BBB
26. no raio-X, a sister afirmou
estar bem e pediu que os fa-
miliares não se preocupem.
ela relatou ter recebido apoio
da produção, do programa e
dos colegas após a situação,
que classificou como delicada
e difícil de compreender no
primeiro momento. nas redes
sociais, a equipe de Jordana
reforçou que a participante
está amparada e prefere não
prolongar o assunto. o caso
ocorreu no domingo (18) e re-
sultou na saída de Pedro, que
apertou o botão de desistência
após o relato da sister.

CELEBRIDADES

A cantora Anitta agitou
Brasília no último domingo
(18) com mais uma edição
do Ensaios da Anitta. Em
coletiva, a artista revelou
que decidiu desacelerar a
agenda internacional para
cuidar da saúde e aprovei-
tar a vida no país. No palco,
Anitta apresentou sucessos
da carreira e clássicos do
Carnaval, como Cadê Da-
lila, de Ivete Sangalo, e Bei-

jar na Boca, de Claudia
Leitte, além de receber par-
ticipações especiais. O tema
da temporada é Cosmos,
com figurino inspirado no
signo de Sagitário.

Anitta pausa 
carreira internacional

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões práti-

cas e conversas objetivas. evite

agir por impulso, especialmente

no trabalho. no campo pessoal,

um diálogo sincero pode resolver

pendências antigas.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
assuntos financeiros pedem aten-

ção e organização. É um bom mo-

mento para rever gastos e planejar

o futuro. no amor, atitudes sim-

ples fortalecem a relação.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação ganha desta-

que e abre portas importantes.

aproveite para negociar, apresen-

tar ideias ou esclarecer mal-en-

tendidos. Cuidado apenas com

promessas excessivas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia pede mais introspecção

e cuidado emocional. respeite

seus limites e evite sobrecarga.

no trabalho, discrição e foco ren-

dem bons resultados.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
relacionamentos e parcerias

estão em evidência. Trabalhar em

equipe pode trazer avanços signi-

ficativos. no amor, equilíbrio entre

ouvir e falar faz a diferença.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
a rotina exige disciplina e aten-

ção aos detalhes. É um bom mo-

mento para organizar tarefas e

cuidar da saúde. evite críticas ex-

cessivas, especialmente consigo

mesmo.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Criatividade e expressão pes-

soal estão favorecidas. o dia é

propício para atividades artísticas

e momentos de lazer. no amor,

leveza e espontaneidade aproxi-

mam.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões familiares ou do pas-

sado podem vir à tona. encare-as

com maturidade e serenidade.

no trabalho, mantenha postura

firme, mas flexível.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece estudos, reu-

niões e trocas de informação. no-

vas ideias surgem com facilidade.

atenção apenas à dispersão e ao

excesso de compromissos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Com o Sol entrando em seu

signo, inicia-se um período de re-

novação pessoal. o dia pede foco

em metas e valorização das pró-

prias conquistas. Boa fase para

planejamento.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
a sensibilidade fica mais agu-

çada. aproveite para refletir e en-

cerrar ciclos. evite decisões preci-

pitadas; o momento é mais favo-

rável à observação do que à ação.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
amizades e projetos coletivos

ganham destaque. o apoio de

outras pessoas pode ser funda-

mental para avançar. no amor,

cumplicidade fortalece vínculos.

Controle da glicose após as refeições ganha 
atenção em pesquisas sobre saúde cerebral

Glicose alta após comer é 
ligada a maior risco de Alzheimer

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle

A exposição ao sol, comum
em momentos de lazer como
idas à praia ou à piscina, pode
trazer benefícios que vão além
do descanso. Quando feita de
forma moderada, a prática
contribui para a saúde mental,
já que estimula a produção
de vitamina D pelo organismo.
Especialistas destacam que
esse composto tem papel im-
portante no equilíbrio emo-
cional e no funcionamento
do sistema nervoso.

A deficiência de vitamina
D tem sido associada ao au-
mento do risco de transtornos
como ansiedade e depressão.
Isso ocorre porque, entre suas
funções, está a regulação de
mecanismos ligados ao siste-
ma nervoso central. Apesar
do nome, a vitamina D não
atua como uma vitamina con-
vencional, obtida apenas pela
alimentação. Trata-se, na prá-
tica, de um hormônio, pro-
duzido pelo próprio corpo a
partir de estímulos como a
exposição solar.

Assim como outros hormô-
nios, a vitamina D participa
de diversos processos fisioló-
gicos. Um dos mais conhecidos
é o controle dos níveis de cálcio
e fósforo, minerais essenciais
para a formação e a manuten-
ção dos ossos e da arcada den-
tária. Sem essa regulação, a
estrutura óssea pode ser com-
prometida ao longo do tempo.

Nos últimos anos, pesqui-
sas científicas ampliaram o
conhecimento sobre a atuação
da vitamina D. Estudos apon-
tam sua influência no meta-
bolismo do colágeno, proteína
responsável pela firmeza e
elasticidade dos tecidos, no

controle da pressão arterial
e na redução do risco de doen-
ças cardiovasculares. O hor-
mônio também está relacio-
nado à regulação do sistema
nervoso, ao equilíbrio dos ní-
veis de magnésio no organis-
mo, ao fortalecimento do sis-
tema imunológico e à libera-
ção de insulina pelo pâncreas,
fator importante na preven-
ção do diabetes.

A principal causa da defi-
ciência de vitamina D é a bai-
xa exposição ao sol. A rotina
urbana, marcada pelo uso fre-
quente de veículos fechados,
pelo trabalho em ambientes
internos e pela escassez de
áreas abertas, limita o contato
com a luz solar. O próprio
crescimento das cidades, com
prédios altos e próximos, con-
tribui para a redução da inci-
dência direta do sol.

Em países de clima frio,
como o Canadá, o inverno é
frequentemente associado ao
aumento de casos de depressão
sazonal, justamente pela me-
nor exposição solar. No Brasil,

apesar do clima tropical, a de-
ficiência de vitamina D tam-
bém é comum. O receio de en-
velhecimento precoce da pele
ou do desenvolvimento de cân-
cer faz com que muitas pessoas
evitem o sol. Especialistas, no
entanto, reforçam que a ex-
posição deve ser controlada e
orientada, para garantir bene-
fícios sem riscos à saúde.

Entre os sintomas mais fre-
quentes da falta de vitamina
D estão a fraqueza muscular e
as dores ósseas. A deficiência
prolongada pode favorecer o
surgimento de osteoporose,
aumentando o risco de quedas
e fraturas. O problema tende
a se agravar após os 50 anos,
quando a produção natural do
hormônio diminui. Dificuldade
para ganhar massa muscular,
fadiga constante, falta de ar
em atividades rotineiras e
maior incidência de gripes e
resfriados também estão entre
os sinais associados aos níveis
insuficientes de vitamina D,
reflexo do enfraquecimento
do sistema imunológico.

Como repor a vitamina D
de forma segura e eficaz

A correção da deficiência
de vitamina D passa, princi-
palmente, pela exposição con-
trolada ao sol, considerada a
principal fonte natural desse
hormônio. Especialistas aler-
tam, no entanto, que o pro-
cesso deve ser feito com cau-
tela, já que a radiação solar
também está associada a ris-
cos como queimaduras, en-
velhecimento precoce da pele
e aumento da incidência de
câncer cutâneo.

De acordo com orientações
médicas, o período mais indi-
cado para estimular a produ-
ção de vitamina D ocorre entre
10h e 15h, quando há maior
intensidade dos raios solares
responsáveis pela síntese do
hormônio. Nessa faixa horária,
o uso de protetor solar no ros-
to é indispensável, enquanto
outras áreas do corpo podem
permanecer expostas por um
tempo limitado.

O tempo de exposição va-
ria conforme o tom de pele.

Pessoas de pele clara costu-
mam necessitar de cerca de
15 a 20 minutos de sol, até
três vezes por semana. Já in-
divíduos de pele escura po-
dem precisar de exposições
mais prolongadas, entre 30
minutos e uma hora, de três
a cinco vezes por semana.
Após esse período, a recomen-
dação é interromper a expo-
sição para evitar danos à pele.

Em casos específicos, como
pessoas com pele, olhos e ca-
belos muito claros, a exposição
ao sol pode ser evitada, sendo
a suplementação de vitamina
D indicada apenas com orien-
tação médica ou nutricional.
Além disso, o nutriente tam-
bém pode ser obtido pela ali-
mentação, por meio de ali-
mentos como peixes, gema de
ovo, cogumelos, leite e frutos
do mar. A combinação dessas
estratégias ajuda a manter ní-
veis adequados de vitamina
D, favorecendo a saúde óssea,
a imunidade e o bom funcio-
namento do metabolismo. (Es-
pecial para O HOJE)

A deficiência de
vitamina D tem
sido associada ao
aumento do risco
de transtornos
como ansiedade 
e depressão

O período mais indicado para estimular a produção de vitamina D ocorre entre 10h e 15h

Vitamina D traz benefícios aos ossos, 
cérebro, coração e para a imunidade

eM CARTAZ

Tom e Jerry: Uma Aventura
no Museu (eUa, 2025) Duração:
1h 39min. Gênero: animação.
Cinemark Flamboyant: 12h30,
13h00, 15h00.   Cinemark Pas-
seio das águas: 12h30. Kino-
plex: 13h30, 15h. moviecom:
13h15, 14h40, 17h45.

Família de Aluguel (eUa,2025).
Duração: 1h 50min. Diretor:
mitsuyo miyazaki. elenco: Bren-
dan Fraser, mari Yamamoto,
Takehiro Hira. Gênero: Comé-
dia, Drama. Cinemark Flam-
boyant: 21h00. 

Extermínio: O Templo dos Os-
sos (eUa,2025) Duração: 109
minutos. Direção: nia DaCosta.
elenco: Jack o’Connell, ralph
Fiennes, alfie Williams. Gênero:
Terror, Thriller. Cinemark Flam-
boyant: 14h35, 17h15, 19h45,
22h15. Cinemark Passeio das
águas: 17h00, 19h30, 22h00.

A empregada (eUa, 2025) Du-
ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, amanda
Seyfried, Brandon Sklenar. Gê-
nero: Suspense / Thriller / mistério.
Cinemark Passeio das águas:
13h20, 16h15, 19h15, 22h15. Ci-

nemark Flamboyant: 15h30,
18h20, 19h20, 21h35, 22h15. Ki-
noplex: 21h10. moviecom: 21h15.
Cineflix: 13h40, 16h20, 19h10.

Agentes Muito Especiais
(eUa,2025). Duração: 99 minu-
tos. Direção: Pedro antoni.elen-
co: marcus majella, Pedroca
monteiro, Dira Paes. Gênero:
aventura, ação, Comédia. Ci-

nemark Flamboyant: 12h00,
16h00. Cinemark Passeio das
águas: 19h00. Kinoplex: 19h10. 

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (eUa,2025)
Duração: 1h 28min. Direção:
Derek Drymon. elenco: Tom
Kenny, Bill Fagerbakke, Clancy
Brown. Gênero: animação,
aventura, Comédia, Família. Ci-

neflix: 14h00, 16h10, 18h20,
20h30. Kinoplex: 13h15, 17h,
19h. Cinemark Passeio das
águas: 14h10, 16h45. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 18h40.

Anaconda (eUa, 2025) Duração:
1h 40min. Direção: Tom Gor-
mican. elenco: Paul rudd, Jack
Black, Steve Zahn. Gênero: aven-
tura, Comédia.  Cineflix: 14h30,

16h50, 19h10, 21h30. Kinoplex:
13h35, 15h50, 17h20, 18h00,
21h40. Cinemark Flamboyant:
12h15. Cinemark Passeio das
águas: 12h00, 17h00, 19h20,
21h45 moviecom: 13h40, 15h40,
17h40, 19h10, 19h45, 21h50. 

Avatar: Fogo e Cinzas (eUa,
2025) Duração: 3 h 15 min. Di-
retor: James Cameron. elenco:
Sam Worthington, Zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen
lang, Kate Winslet. Gênero:
ação / aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 12h15, 16h20,
20h30.  Cinemark Passeio das
águas: 17h20, 21h20. Cineflix:
13h30, 17h20, 21h10.

Zootopia 2 (eUa, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
Howard, Jared Bush.elenco: mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
14h10, 16h40, 19h10. Cinemark
Passeio das águas: 13h20,
15h50, 18h30. moviecom:
13h45, 16h00, 18h15, 20h20,
14h45, 17h00, 19h15, 21h30.
Kinoplex: 13h50, 16h10, 18h30,
13h00, 15h20, 17h40, 20h00.
Cineflix: 13h40, 16h00, 18h20.

tCINEMA

Freepik

Em “Extermínio: O Templo dos Ossos”, Dr. Kelson se vê envolvido em um chocante relacionamento que
pode mudar o mundo. Enquanto isso, o líder de uma seita instiga medo e violência por onde passa
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Durante décadas, o pequi
esteve associado quase exclu-
sivamente ao extrativismo no
Cerrado, com colheitas sazo-
nais, baixa previsibilidade e
forte dependência das áreas
nativas. Em Goiás, esse cenário
começa a mudar de forma con-
sistente. O avanço de varieda-
des de pequi sem espinho, de-
senvolvidas pela pesquisa pú-
blica brasileira, inaugura uma
nova fase para o fruto símbolo
da região, agora inserido em
um modelo de cultivo comer-
cial planejado, com maior se-
gurança, produtividade e re-
torno econômico. A inovação,
liderada por pesquisadores da
Embrapa Cerrados em parceria
com a Emater-GO, combina se-
leção genética e manejo tecni-
ficado. O principal diferencial
está no caroço sem espinhos,
característica que facilita o con-
sumo, reduz riscos ao consu-
midor e amplia o interesse da
agroindústria. A previsão é que
os primeiros pomares mais re-
centes iniciem colheita a partir
de 2027, consolidando o pequi
como alternativa estratégica
de renda no campo goiano.

Mesmo sem os espinhos, o

novo pequi preserva atributos
essenciais ao mercado: sabor
marcante, aroma intenso e co-
loração vibrante. Além disso,
apresenta polpa mais grossa e
suculenta, o que aumenta o
rendimento industrial e amplia
as possibilidades de uso, tanto
no consumo in natura quanto
no processamento. Para a ca-
deia produtiva, a mudança re-
presenta um divisor de águas.
O cultivo planejado permite
padronização dos frutos, maior
controle de oferta e previsibi-
lidade de safra, fatores funda-
mentais para atrair investi-
mentos e estruturar contratos
com a indústria alimentícia,

cosmética e farmacêutica.
O impacto econômico já é

visível no mercado de mudas.
Em Goiás, o produtor e vivei-
rista Mauro Filho, da Plant
Roots Viveiro Ambiental, co-
mercializa entre 60 mil e 70
mil mudas de pequi sem espi-
nho por ano. Cada unidade é
vendida por cerca de R$ 150,
valor muito superior ao do pe-
qui tradicional, reflexo da de-
manda crescente e do potencial
de retorno da cultura. Além
da venda de mudas, Mauro
também investe no cultivo co-
mercial. Ele mantém uma área
com 4 mil pés de pequi sem
espinho, dos quais metade já

está em produção. Segundo o
produtor, a variedade é mais
precoce, com início da frutifi-
cação a partir do quarto ano e
safras bienais, o que facilita o
planejamento financeiro da
atividade.

Desde os anos 2000, o plantio
de pequi ocorre majoritaria-
mente em áreas de reserva le-
gal, que os produtores são ob-
rigados a preservar por lei. Na
prática, o Cerrado passa a ser
também um espaço de produ-
ção sustentável, conciliando
conservação ambiental e gera-
ção de renda. Essa característica
torna o pequi sem espinho es-
pecialmente atrativo para pro-
priedades rurais que buscam
diversificação sem ampliar o
desmatamento. O modelo for-
talece a imagem do agronegócio
associado à sustentabilidade e
atende às exigências de ras-
treabilidade e responsabilidade
ambiental cada vez mais pre-
sentes no mercado.

O avanço não se limita a
Goiás. No Mato Grosso, muni-
cípios como Gaúcha do Norte
já somam cerca de 60 hectares
cultivados com pequi sem es-
pinho, com pomares que en-
traram em produção recente-
mente. A maior parte utiliza
mudas enxertadas, tecnologia
que reduz o tempo de entrada
em produção e garante maior
uniformidade das plantas. Em
condições adequadas, o pequi
começa a produzir entre qua-

tro e cinco anos, com estabili-
zação produtiva a partir do
oitavo ano. Uma árvore adulta
pode render de quatro a cinco
caixas de 30 quilos por safra.
Apesar da rusticidade, técnicos
destacam a importância de
adubação correta, controle de
pragas e acompanhamento téc-
nico nos primeiros anos.

Do extrativismo à
agroindústria integrada

Mesmo com o avanço do
cultivo tecnificado, a produção
nacional ainda é majoritaria-
mente extrativista. Minas Ge-
rais lidera o ranking, com mais
de 42 mil toneladas colhidas,
quase todas oriundas de áreas
nativas. Goiás e Mato Grosso
somaram cerca de 3,4 mil to-
neladas em 2024, segundo o
IBGE, volume que já começa a
incorporar áreas cultivadas.

A expectativa é que, nos
próximos anos, o pequi sem
espinho reduza a pressão sobre
áreas nativas e estruture uma
cadeia produtiva mais organi-
zada. Além da culinária regio-
nal, o fruto abastece conservas
e fornece óleo para as indús-
trias cosmética e medicinal,
ampliando mercados e agre-
gando valor. Com tecnologia,
previsibilidade e sustentabili-
dade, o pequi deixa de ser ape-
nas tradição e passa a ocupar
espaço relevante na coluna de
negócios do agronegócio goia-
no. (Especial para O HOJE)

Negócios

Aposta da
Embrapa e 
da Emater-GO, 
o pequi sem
espinho deixa 
o extrativismo,
entra na lavoura
comercial e
amplia mercados

Pequi sem espinhos atrai
investimentos milionários em Goiás

Com início de colheitas
previsto para 2027,
nova variedade 
permite produção 
em larga escala

Fotos: Divulgação/Emater
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A Prefeitura de Chapadão
do Céu, no sudoeste de Goiás,
abriu processo seletivo público
para contratação de Agentes
Comunitários de Saúde (ACS)
e Agentes de Combate a Ende-
mias (ACE). O certame oferece
52 vagas, sendo 13 imediatas
e 39 para cadastro de reserva,
com salário de R$ 3.156,99 e
jornada de 40 horas semanais.
A seleção será organizada pelo
Instituto ITAME, conforme o
edital nº 01/2026.

As inscrições poderão ser
feitas exclusivamente pela in-
ternet, no site da banca orga-
nizadora, entre 22 de fevereiro
e 22 de março de 2026, com
início às 10h do primeiro dia
e encerramento às 23h59 do
último dia, no horário oficial
de Brasília. A taxa de inscrição
é de R$ 100, com possibilidade
de isenção para candidatos
inscritos no CadÚnico que com-
provem hipossuficiência eco-
nômica.

Vagas são para 
nível médio e 
atuação territorial

O processo seletivo é desti-
nado a candidatos com ensino
médio completo, conforme a
legislação federal que regula-
menta as funções de ACS e
ACE. Excepcionalmente, caso

não haja candidatos que preen-
cham esse requisito, poderá
ser admitida a contratação de
candidatos com ensino funda-
mental, desde que concluam o
ensino médio no prazo máximo
de três anos, conforme prevê
a Lei Federal nº 13.595/2018.

Para o cargo de Agente Co-
munitário de Saúde, é obriga-
tório que o candidato resida
na área de atuação correspon-
dente à equipe de saúde para
a qual concorre, conforme de-
termina a Lei Federal nº
11.350/2006. As vagas estão

distribuídas entre diferentes
unidades do Programa Saúde
da Família (PSF), abrangendo
bairros como Centro, Flor da
Terra, Sol Nascente, Cantinho
do Céu, Vale dos Ipês, Setor
Pioneiro, Portal do Parque,
Nova Esperança e Terra Nova.

Já o cargo de Agente de
Combate a Endemias conta
com quatro vagas imediatas
e 11 para cadastro de reserva,
com atuação em todo o ter-
ritório municipal, conforme
as necessidades da Secretaria
de Saúde.

Prova objetiva será
aplicada em abril

O processo seletivo será
realizado em duas etapas. A
primeira consiste em prova
objetiva, de caráter elimina-
tório e classificatório, prevista
para o dia 26 de abril de 2026
(domingo). A avaliação terá
40 questões de múltipla esco-
lha, com quatro alternativas
cada, e pontuação máxima de
60 pontos. Para ser aprovado,
o candidato deverá obter nota
mínima de 20 pontos.

O conteúdo programático
inclui Língua Portuguesa,
Matemática, Conhecimentos
Específicos e Legislação,
além de Noções de Informá-
tica, Conhecimentos Gerais,
História e Geografia. A du-
ração da prova será de três
horas, e os candidatos deve-
rão comparecer ao local com
antecedência mínima de 60
minutos, munidos de docu-
mento oficial com foto, com-
provante de inscrição e ca-
neta esferográfica azul ou
preta, fabricada em material
transparente.

As provas serão aplicadas,
preferencialmente, no muni-
cípio de Chapadão do Céu.
Caso o número de inscritos
supere a capacidade local, a
banca poderá utilizar muni-
cípios vizinhos para aplicação
das avaliações.

Curso de formação 

é etapa obrigatória
A segunda etapa do certame

consiste no curso de formação
inicial e continuada, de caráter
obrigatório para todos os can-
didatos aprovados na prova
objetiva. O curso é requisito
legal para o exercício das fun-
ções de ACS e ACE e faz parte
do processo de qualificação
dos profissionais que atuarão
diretamente na atenção básica
e no controle de endemias.

Contratação estatutária 
e validade de dois anos

Os aprovados serão contra-
tados sob regime jurídico es-
tatutário, conforme a legislação
municipal vigente. O processo
seletivo terá validade de dois
anos, podendo ser prorrogado
por igual período, a critério
da administração pública.

O resultado final será di-
vulgado nos canais oficiais da
Prefeitura de Chapadão do Céu
e no site do Instituto ITAME. A
convocação dos candidatos
obedecerá rigorosamente à or-
dem de classificação e ocorrerá
de acordo com a necessidade
do município ao longo do prazo
de validade do certame.

Com salários atrativos, exi-
gência de nível médio e atuação
direta nas políticas públicas de
saúde, o processo seletivo se
consolida como uma das prin-
cipais oportunidades da área
pública em Goiás neste início
de 2026. (Especial para O HOJE)

Processo seletivo
em Chapadão 
do Céu oferece 
52 vagas na
área da saúde

Chapadão do Céu abre seleção
com salários de até R$ 3,1 mil

Inscrições começam 
em fevereiro, com
oportunidades 
para ACS e ACE

Fotos: Divulgação/Pref. Chapadão do Céu
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